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Resumo 

Com a evolução da tecnologia e as novas tendências associadas à obtenção e 

armazenamento de dados (Data Warehouse) surgiu a necessidade de soluções que 

permitem aos gestores e responsáveis tomarem melhores decisões em tempo real, 

de forma prática e rápida. O presente projeto tem como principal objetivo 

desenvolver uma ferramenta (dashboard), que servirá de apoio aos gestores para 

esse fim. 

O dashboard foi desenvolvido para o departamento de compras de uma cadeia 

hoteleira, a partir de dados reais, e validado e aplicado pela mesma. Dos três tipos 

de dashboards (Operacional, Tático e Estratégico), optou-se pelo tático com vistas 

mensal e anual, por se revelar útil e prático. 

A metodologia adotada - Cross-Industry Standard Process for Data Mining 

(CRISP-DM) – foca-se no setor hoteleiro e fornece o apoio aos gestores da cadeia 

hoteleira nas várias fases da sua implementação, nomeadamente para a definição 

dos indicadores de gestão, características do dashboard e dos tipos de gráficos a 

incluir no mesmo.  

Do ponto de vista da cadeia Jupiter Hotel Group, com indicadores bem definidos 

e dados devidamente bem organizados, os resultados podem ser visualizados 

através de um dashboard. E desta forma, o modo de análise e de apresentação dos 

resultados, proporcionam informação sobre os indicadores de gestão e, em 

particular, do departamento de compras. O desenvolvimento do dashboard, através 

da adaptação na metodologia CRISP-DM, contribui para a redução de tempo de 

análise e para uma maior celeridade na tomada de decisões, em qualquer momento 

e lugar. 

Palavras-Chave: Business Intelligence; Contabilidade; Indicadores de Gestão; 

Dashboard.  
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Abstract 

With the evolution of technology and the new trends associated with data storage 

and acquisition (Data Warehouse), the need for solutions to allow managers to make 

decisions in real time, in a practical and faster way, has emerged.  The main objective 

of this project is to develop a tool (dashboard), which will support managers for this 

purpose. 

The dashboard was developed from real data of a purchasing department of 

Jupiter Hotel Group, a hotel chain. Of the three types of dashboards (Operational, 

Tactical and Strategic), the choice fell on the tactical one with monthly and annual 

views. 

The methodology adopted - Cross-Industry Standard Process for Data Mining 

(CRISP-DM) - focuses on the hospitality sector and provides support to the 

managers of the hotel chain in the various stages of its implementation. CRISP-DM 

defines management indicators, dashboard characteristics and the types of charts 

to be included in it.  

From the point of view of the Jupiter Hotel Group chain, with well-defined 

indicators and properly well-organized data, the results can be viewed through a 

dashboard.  Thus, the way of analysis and presentation of the results provide 

information on the management indicators especially on the purchasing 

department’s ones. dashboard development through adaptation to CRISP-DM 

methodology contributes to reduced analysis time and faster decision making, 

anytime, anywhere. 

Keywords: Business Intelligence; Accounting; Management Indicators; Dashboard. 
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Capítulo 1 - Introdução 

1.1 Tema e enquadramento 

Neste trabalho procura-se desenvolver um dashboard aplicado ao 

departamento de compras de uma cadeia hoteleira. Para atingir este fim, importa 

compreender os conceitos que contribuem para este objetivo, o que é feito neste 

ponto. 

A evolução da economia e, por conseguinte, a sua permanente incerteza revela 

que nenhum negócio está a salvo. As empresas que sobrevivem no mercado, 

destacam-se pelos fatores diferenciadores, possuindo maior capacidade de 

resposta, sobretudo no que concerne à procura por informação, oferta e riscos 

associados.  

A Informação Estratégica é essencial para qualquer indústria. Trata-se de uma 

combinação de dados históricos e atuais. Embora os sistemas operacionais sejam 

essenciais para as operações diárias da organização, a Data Warehouse associado 

ao Business Intelligence (BI), contribui para a tomada de decisão estratégica 

(George et al., 2015).  

Business Intelligence é um termo que combina arquiteturas, ferramentas, bases 

de dados, ferramentas analíticas, aplicações e metodologias. O principal objetivo 

do BI é permitir o acesso interativo, por vezes, em tempo real, dos dados internos 

e externos à organização e dar aos gestores de empresas a capacidade de tomarem 

decisões com maior conhecimento (Sharda et al., 2016). 

Segundo Caldeira et al. (2012), os sistemas de Data Warehouse são sistemas de 

armazenamento de dados, que contribuem para a gestão de informação e 

produzem aplicações otimizadas, assumindo um papel importante no 

planeamento e definição de estratégias empresariais. As Data Warehouse 

conseguem manter uma grande quantidade de dados de forma íntegra e atualizada. 

A facilidade ou dificuldade de os gestores utilizarem os mesmos de modo prático e 

eficiente é devido à extensa dimensão e complexidade de ligações de tabelas 

existentes no sistema. 

A gestão de informação e tendências tecnológicas contribuem para o destaque 

das empresas e por conseguinte das áreas envolvidas, nomeadamente o 
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departamento de compras de uma cadeia hoteleira, que será o objeto de estudo 

neste caso.  

A indústria de serviços é um dos setores que, no século XXI, registou um maior 

desenvolvimento; o setor da hotelaria reveste grande importância e impacto para 

a economia global (Singh et al., 2020). O setor do turismo emprega mão-de-obra 

intensiva e, até 2019 devido à pandemia da COVID-19, apresentava um 

crescimento exponencial. Está relacionado com outros setores a nível de 

empregabilidade, quer direta, quer indiretamente, nomeadamente em Portugal. 

Por este motivo, deve-se ter em especial atenção, quando se verifica através da 

quantidade, qualidade e natureza de emprego, os elevados níveis de mobilidade e 

condições de trabalho (Salgado et al., 2021). 

Um departamento de compras tem como finalidade, satisfazer todas as 

necessidades da empresa, no momento certo e quantidades corretas. O 

responsável pelo departamento tem como objetivo encontrar os fornecedores com 

o preço mais competitivo e com melhores condições de 

funcionamento/financiamento, para a bom desempenho dos departamentos das 

unidades, processo este que, por vezes, parece fácil de se concretizar, mas que 

muitas das vezes pode colocar a operação da unidade em risco (Simões, 2017).  

O departamento de compras não é apenas operacional: a sua importância, a 

nível estratégico, nas organizações, tem vindo a ganhar relevo, não só para a 

redução de custos como também para a criação de valor. Saber comprar é 

determinante para ir ao encontro dos objetivos definidos pela empresa, a nível de 

competitividade  no mercado (Simões & Michel, 2004). 

Não se trata apenas da aquisição de produtos, mas também da coordenação e 

monitorização do fluxo continuo de fornecimentos, para responder às 

necessidades e evitar incidentes, tais como demoras na entrega, produção 

ineficiente, produtos de baixa qualidade e  clientes internos e externos insatisfeitos 

(Luís, 2012). 

A monitorização e avaliação do desempenho do departamento de compras, 

permite, através da definição de diferentes medidas e indicadores, a comparação e 

acompanhamento dos progressos reais face à evolução histórica e objetivos. Assim, 

o acompanhamento das compras garante uma melhor tomada de decisão, suporta 

melhor a comunicação, fornece feedback do seu desempenho, bem como motiva e 
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direciona o comportamento dos colaboradores para os resultados desejados 

(Lofvinga, 2013). 

Por conseguinte, para ajudar os responsáveis e dirigentes na monitorização e 

no fornecimento de informação para a tomada de decisão, à distância de um clique 

e num único ecrã, torna-se premente desenvolver e analisar um dashboard.  

O dashboard aparenta ser uma solução que contribui para um rápido e fácil 

controlo dos principais indicadores de gestão associados ao setor (hoteleiro). 

Apresenta um modo de visualização mais atrativo e composto pela informação 

mais pertinente e necessária para atingir um ou mais objetivos. Esta informação 

está consolidada e organizada num único ecrã para que possa ser monitorizada em 

apenas um olhar (Few, 2006). Os dashboards são as ferramentas ideais para a 

exploração de informação que se encontra numa Data Warehouse (repositório 

central de informações provenientes de uma ou mais fontes de dados) (Almeida, 

2018). 

A escolha do tipo de dashboard (Estratégico, Tático e Operacional) deverá estar 

em consonância com os tipos de indicadores de gestão definidos e de acordo com 

os seus utilizadores (Eckerson, 2009).    

O resultado da apresentação dos indicadores de gestão no dashbard tem grande 

relevo tanto a nível interno como externo às organizações, pois existem várias 

empresas de consultoria no mercado que produzem relatórios com a mesma 

finalidade. E, por conseguinte, o conceito de Benchmarking poderá ser aplicado 

como técnica de comparação e melhoria continua de desempenho de atividades, 

funções ou operações internas de forma a atingir uma posição de liderança em 

termos de qualidade e serviço, em relação aos seus concorrentes (Siqueira, 2014). 

Portanto, ao analisar a fundo o departamento de compras, percebe-se que o 

processo produtivo começa neste setor e que certamente com as ferramentas e 

meios certos, contribuirá para a melhoria dos resultados da cadeia e organizações 

que o utilizem, para uma gestão de compras mais eficiente, de forma a aumentar a 

produtividade, a qualidade dos produtos e consequentemente, a satisfação dos 

clientes. 
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1.2 Questão de investigação e objetivos 

Tendo em conta o tema e a problemática de análise de dados para a melhor 

tomada de decisão, a questão que se coloca para investigação é: qual a 

importância, vantagens e limitações associadas à criação de um dashboard, 

que apresente indicadores de gestão KPI´s (Key Performance Indicators) 

relativos ao departamento de compras? 

Desta forma, pretende-se compreender, como o desenvolvimento do dashboard 

pode contribuir para a redução de tempo de análise e para uma maior celeridade 

na tomada de decisões em tempo real, tendo uma base temporal comparável na 

cadeia hoteleira em estudo. Assim ao desenvolver um dashboard tático (Eckerson, 

2009), que permita auxiliar o diretor financeiro, comissão executiva, o gestor de 

controlo e o diretor de compras a analisar o desempenho, contribuir-se-á para a 

otimização dos processos associados ao departamento, com o propósito de 

encontrar soluções e melhorias para atingir os objetivos de longo e de curto prazo 

definidos para a cadeia. 

1.3 Abordagem metodológica 

Este estudo de caso debruça-se sobre uma unidade pertencente à cadeia 

hoteleira Jupiter Hotel Group, que forneceu dados para o desenvolvimento e 

implementação do dashboard. 

A primeira fase compreende a revisão de literatura sobre temas como a Gestão 

do Desempenho, o Business Intelligence, Dashboards e suas vantagens/implicações, 

a metodologia CRISP-DM (Cross-Industry Standard Process for Data Mining), 

indicadores de gestão, monitorização do desempenho e normas contabilísticas 

setoriais aplicadas à hotelaria, tendo por base publicações científicas indexadas em 

bases de dados como a B-On, Scielo, Scopus e Web of Science,  

Segue-se a realização de entrevistas, com o intuito de ir ao encontro quer das 

características pretendidas para o desenvolvimento do dashboard, quer dos 

indicadores a serem utilizados de modo a compreender a utilidade e, em que 

momentos, poderá ser usado. Desta forma, a pesquisa tem um cariz qualitativo. 

Numa terceira fase será utilizada a metodologia CRISP-DM, proposta por 

Chapman et al. (2000), que compreende as seguintes fases: determinação dos 

objetivos do projeto, estudo dos dados (recolha inicial de dados e identificação de 
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possíveis problemas), preparação dos dados (construção do conjunto de dados que 

será usado na ferramenta), modelação (seleção da técnica de modelação e escolha 

da ferramenta), avaliação (avaliar/verificar se a construção da ferramenta atinge 

os objetivos) e implementação.  

A ferramenta utilizada para a criação do dashboard será o Power BI Desktop da 

Microsoft, por ser uma das soluções líderes do mercado devido à sua forma simples 

e prática, pelo seu design e eficiência no processamento de uma grande quantidade 

de dados (Gartner, 2019).  

O dashboard permitirá a obtenção de um vasto número de documentos, 

incluindo diversos relatórios, que apresentarão os dados extraídos e trabalhados 

de forma visualmente mais atrativa, mais simples e de forma tempestiva. 

1.4 Estrutura e organização do relatório de projeto 

O presente relatório de projeto está organizado em cinco capítulos. 

O primeiro capítulo apresenta a fase introdutória, composta pelo 

enquadramento do tema e pela identificação da questão da investigação, dos 

objetivos e da metodologia adotada. 

O segundo capítulo apresenta a revisão da literatura, nela sendo abordados os 

conceitos associados à gestão de desempenho, Business Intelligence, Indicadores 

de Gestão (KPI’s) e por fim, dashboards aplicados à hotelaria. 

O terceiro capítulo contempla a metodologia CRISP-DM, utilizada no processo 

de recolha e tratamento dos dados, escolha dos indicadores e tipos gráficos a serem 

inseridos no dashboard. 

O quarto capítulo apresenta a análise dos resultados obtidos e os problemas 

identificados na implementação do dashboard. 

As conclusões do estudo constam no quinto capítulo, onde se apresentam os 

contributos da investigação, as limitações encontradas ao longo da mesma e as 

sugestões para trabalhos futuros. 
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Capítulo 2 – Revisão de Literatura 

A necessidade dos gestores e responsáveis de uma organização disporem de 

informação à distância de um clique, e no momento real, é cada vez maior, 

atendendo à constante mutação da tecnologia e da forma como a informação é 

prestada, podendo ser determinante para o desempenho da empresa.  

Para analisar a informação de uma base de dados e, por conseguinte tomar uma 

decisão, o gestor tem a necessidade de conhecer a programação de como a base de 

dados está esquematizada, como os dados estão relacionados entre si e em que 

tabelas se encontram (Caldeira, 2012). 

A gestão do conhecimento pode ter grande impacto quer no desempenho da 

empresa, quer na estratégia definida pela mesma, de forma a ser mais eficiente e 

eficaz (Eckerson, 2009).  

As Tecnologias da Informação (TI) têm apoiado a ação humana nas empresas, 

na medida em que a informação é disponibilizada, na forma como funcionam e na 

implementação de formas inovadoras de execução dos procedimentos e tarefas da 

empresa, de forma cada vez mais ágil, a fim de prevenir incidentes tanto na 

produção, quanto no diagnóstico de erros ocorridos. 

Deste modo, os sistemas de BI apoiam na recolha e no armazenamento de dados 

que são extraídos de ferramentas, e na geração de relatórios que resultam na 

melhor tomada de decisão (Santos & Ramos, 2017).  

As empresas têm optado pela utilização de dashboards porque estes são 

práticos, quer no tocante à utilização, quer no tocante à visualização dos dados. São 

a melhor solução para detetar possíveis desníveis e ineficiências nos processos e 

tarefas realizadas, resultantes dos indicadores que podem não estar em 

conformidade com os objetivos das empresas (Velcu & Yigitbasioglu, 2012). 

Assim, no presente capítulo, apresentam-se os principais conceitos que estão 

inerentes à temática dos dashboards, nomeadamente, a gestão do desempenho na 

utilização de uma ferramenta que apresenta os dados e seus resultados de forma 

mais atrativa. Explora, igualmente, o modo como as caraterísticas e tipos de 

gráficos usados através dos indicadores de gestão e as normas contabilísticas 

poderão beneficiar com a sua análise.   
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2.1 Gestão do desempenho 

A Gestão de desempenho é vista como uma gestão otimizada, única, integrada, 

holística e sincronizada. Com os sistemas independentes de TI hoje existentes e 

relatórios de folhas de cálculo, é difícil uma empresa modelar o fluxo e o impacto 

de toda a informação que disponibiliza a fim de dar a melhor resposta num curto 

de espaço de tempo.  A Gestão de desempenho torna esta visão possível (Cokins, 

2009).  

A Gestão de desempenho está ligada quer à estratégia quer aos objetivos de uma 

empresa. Com o apoio das TI, através da monitorização e execução da estratégia, 

as empresas alcançam os seus objetivos, que por sua vez, são levados a cabo pelas 

ações dos seus colaboradores (Eckerson, 2009). 

Para Cokins (2009), a gestão de desempenho está relacionada com as melhorias 

dos procedimentos e a criação de valor, quer para os clientes quer para os 

acionistas e proprietários. Este autor, define gestão de desempenho como “a 

tradução de planos em resultados — execução. É o processo de gestão da estratégia 

de uma organização” (idem, p. 9). 

Neste sentido, entende-se que a gestão de desempenho é influenciada pelas 

mudanças de forças externas, ou seja, as estratégias adotadas nunca são estáticas, 

mas sim dinâmicas.  Uma vez que as estratégias produzem incerteza e volatilidade 

aos gestores, que pretendem dar resposta o mais rápida e eficazmente possível, os 

mesmos devem ajustá-las com frequência com base em forças externas e novas 

oportunidades (Cokins, 2009). 

Os gestores e responsáveis usam indicadores e métricas de desempenho para 

delinear e comunicar os objetivos estratégicos traçados pela empresa a cada 

colaborador (Eckerson, 2009). De acordo com Ferreira (2019), um indicador 

reflete sempre indicativos de valor estratégico, ou seja, importantes para o negócio 

e seu objetivo, enquanto as métricas podem representar a medição de qualquer 

tipo de atividade. Se as métricas por sua vez, não traduzirem com precisão as 

estratégias definidas, as ações tomadas diariamente pelos colaboradores podem 

levar a consequências tais como processos internos inacabados ou inconclusivos, 

desmotivação nas equipas, redução dos níveis de produtividade e por conseguinte 

os resultados obtidos não serão os esperados (Eckerson, 2009). 
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Os dados e indicadores apresentados podem fornecer um quadro com o intuito 

de medir a eficácia dos processos estratégicos e de gestão (Eckerson, 2009).  

Na Figura 2.1 observa-se que a gestão de desempenho é um ciclo composto por 

quatro fases, duas em cada etapa, sendo a primeira etapa uma arquitetura 

empresarial e a segunda uma arquitetura operacional/técnica. As quatro fases, por 

seu turno, são: 1. criação da estratégia e planos; 2. monitorização da execução 

desses planos; 3. ajuste das atividades e 4. forma para alcançar os objetivos 

estratégicos.  

  

 Figura 2.1 - Ciclo da gestão de desempenho 

 

Fonte: Eckerson (2009) 

As métricas incorporam a parte inferior da arquitetura empresarial, visando a 

estratégia de uma empresa para servir os seus stakeholders. 

Segundo a visão de Pasha & Poister (2017), a gestão do desempenho pode ser 

dividida em três componentes amplos:  

➢ Formulação de estratégias; 

➢ Medição de desempenho; 
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➢ Utilização de informações de desempenho para tomar decisões.  

A formulação de estratégias visa estabelecer a visão global da empresa com a 

definição de metas e alternativas estratégicas para atingir os objetivos da mesma. 

A medição do desempenho permite identificar, juntamente com a estratégia 

definida, os indicadores mais apropriados para medir a evolução dos objetivos 

delineados, na análise de dados e na comunicação dos resultados. Por fim, com 

base na informação gerada neste processo são tomadas decisões estratégicas. 

Assim, é possível concluir que a gestão de desempenho está ligada à estratégia, 

na monitorização das métricas e dos indicadores, e na forma como os responsáveis 

e gestores a comunicam e apresentam os resultados (Cokins, 2009) 

2.1.1 A medição do desempenho 

Existem várias formas de definir medição do desempenho.  

A medição do desempenho é o modo como uma empresa avalia se os objetivos 

pretendidos estão a ser alcançados (Velcu & Yigitbasioglu 2012), com base nas 

suas forças e fraquezas (Cokins, 2009). 

Para Chan et al. (2010), a medição de desempenho é determinada com o 

estabelecimento de indicadores e parâmetros por parte da empresa, 

nomeadamente, quais os programas, investimentos e aquisições, de forma a ir ao 

encontro dos resultados pretendidos. 

Segundo Neely et al. (2002), a medição do desempenho é a quantificação da 

eficiência e eficácia das ações passadas, e uma medida de desempenho é o 

parâmetro usado para quantificar a eficiência e/ou eficácia dessas mesmas ações. 

Geisler (2000), indica que a definição de métrica inclui três aspetos: aquilo que 

é medido (o que medir), a unidade de medida (como medir) e o valor associado à 

métrica (porque medir ou o que resulta desta mensuração). Para avaliar ciência e 

tecnologia existe um único método viável: mensuração por indicadores. Por esse 

motivo, múltiplos indicadores são necessários para proporcionar uma adequada 

cobertura de dimensões e aspetos de processos complexos, atividade e resultados. 

Ou seja, um indicador é uma medida reservada para a descrição ou representação 

de um dado evento ou fenómeno. Uma métrica pode conter um ou mais 

indicadores. 
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Hussain & Hoque (2002) explicam que para lidar melhor com a incerteza e 

oscilação de situações, as organizações dependem de indicadores de desempenho 

pois precisam de obter informação para a melhor tomada de decisão. A medição 

do desempenho vem alivar a pressão sobre os colaboradores pois a sua atenção 

incide sobre os resultados obtidos e não sobre o trabalho realizado pelos mesmos; 

deste modo podem ir ao encontro de metas claras.  

Melnyk et al., (2014) sugerem que as métricas fornecem três funções básicas: 

controlo, comunicação e melhoria. 

Bititci et al. (1997) distinguem gestão de desempenho de medição do 

desempenho. Definem medição do desempenho como o processo de determinação 

do sucesso das organizações ou indivíduos na obtenção dos seus objetivos, que 

inclui indicadores financeiros e não financeiros, enquanto a gestão do desempenho 

é definida como um sistema de controlo de ciclo fechado que implementa a política, 

a estratégia e obtém feedback de vários níveis para gerir o desempenho desse 

mesmo sistema.  

Segundo o estudo elaborado por Grant (2003), as empresas diminuíram os seus 

planeamentos e aumentaram o uso da medição do desempenho em contextos de 

instabilidade de forma a obterem um maior controlo sobre o meio envolvente. Ou 

seja, é de concluir que a medição do desempenho seja mais essencial em condições 

de oscilações e incertezas em que possivelmente os recursos e meios sejam mais 

limitados e as consequências de más decisões e/ou má gestão sejam mais drásticas 

(Pasha & Poister, 2017). 

Altin et al. (2018) adotam a recomendação de Choong (2013) para abordar os 

responsáveis pela medição do desempenho, para identificarem as partes 

interessadas e atenderem às suas necessidades, definindo metas, fornecendo 

informações de desempenho e comunicando-as. E destacam ainda que a medição 

do desempenho envolve os seguintes passos: 

a. Organizar a informação para ser mais eficiente;  

b. Definir critérios de referência para comparar o desempenho medido;  

c. Detetar discrepâncias e corrigir as correções;  

d. Verificar a melhoria e atingir os objetivos de desempenho. 

Behn (2003), identificou oito objetivos:  avaliar, controlar, orçamentar, motivar, 

promover, celebrar, aprender e melhorar.  
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Resumidamente: 

❖ Avaliar de que forma estão a ser executadas as medidas mais fundamentais; 

❖ Controlar se os colaboradores estão focados nas prioridades da empresa; 

❖ Orçamentar os recursos de forma mais eficiente e eficaz; 

❖ Motivar os gestores e colaboradores a trabalharem de forma, mais exigente 

e inteligente, tendo em conta a carga horária; 

❖ Promover, defendendo as ações e serviços; 

❖ Aprender o bom e mau funcionamento, mesmo em tempos difíceis; 

❖ Melhorar e/ou manter os níveis de desempenho em todos os contextos, 

sobretudo os mais críticos; 

Behn (2003) defende que a medição do desempenho não é um fim em si mesmo, 

mas sim um processo que apoia na orientação e definição das tarefas e decisões de 

trabalho nas organizações. As métricas e indicadores de desempenho resultam em 

propósitos de gestão específicos, estabelecendo os objetivos para as tarefas 

realizadas pelos colaboradores. 

Bititci et al. (2011) refere que a medição do desempenho tem inerente uma 

mudança na sua natureza; muitos a veem como estática, mas a ideia é que seja 

holística, ou seja, dinâmica. Em vez de se esperar pelo fim do período para ver o 

seu desempenho, o propósito é acompanhar o desempenho ao longo do tempo e o 

seu enquadramento, o que, por conseguinte, cria desafios a nível social e de 

aprendizagem. 

2.1.2 Sistemas e modelos de desempenho 

O tema de medição e avaliação de desempenho por parte das organizações não 

é novo (Pasha & Poister, 2017).  

A primeira questão que se coloca sobre a gestão de desempenho é a sua 

ontologia e metodologia (Altin et al., 2018).  

Pasha & Poister (2017) esclarecem que, com o avanço e evolução dos negócios 

e com a pressão competitiva existente no mercado, surge a necessidade de adequar 

e aperfeiçoar os Sistemas de Medição de Desempenho (SMD). 

Um dos pontos de vista sobre a base dos modelos de gestão de desempenho é o 

modelo tradicional, ou seja, relações de causa-efeito. No entanto, tais relações 

causais não respondem a todas as questões na investigação empírica, assim 
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relacionam a causa-efeito, finalidade e relações lógicas (Malina et al., 2007; Islam, 

2016).  

Deste modo, são necessárias diferentes técnicas quantitativas e qualitativas 

para analisar e validar todas estas relações. Por norma, é feita uma distinção entre 

critérios quantitativos e qualitativos, e formas de medição financeira e não 

financeira, tendo em consideração a tendência em medidas financeiras 

quantitativas, para obter uma medição mais equilibrada. No entanto, nesta prática, 

a utilização de dados variáveis, atributos de medição e métodos de medição não 

são claros. Os conceitos de validade e fiabilidade não são considerados, ao 

contrário do que acontece na investigação académica (Sarantakos, 2012). 

Para Moynihan (2008), os sistemas de gestão de desempenho compreendem: 

i. Definição de metas;  

ii. Desenvolvimento de planos;  

iii. Definição de indicadores de desempenho; 

iv. Monitorização dos progressos destes indicadores; 

v. Análise da informação de desempenho; 

vi. Utilização dos resultados para tomar decisões. 

Os SMD, incorporam métricas e indicadores para definir previamente qual a 

diferença que resulta numa ferramenta de visualização da informação e de 

resultados obtidos. Permite aos gestores medir, monitorizar e gerir a eficácia das 

suas estratégias e evolução para alcançar os objetivos.  

Uma ferramenta pode consistir em um ou mais dashboards, scorecard, relatórios 

e ferramentas analíticas que contém um conjunto de dados e métricas. Assim, os 

utilizadores identificam problemas e oportunidades, cooperam na sua 

comunicação, tomam medidas e ajustam planos e objetivos conforme necessário. 

A ferramenta utiliza um subconjunto de elementos que são apresentados em 

cada nível da arquitetura técnica com base nas métricas e objetivos estratégicos 

que os suportam (Eckerson, 2009). 

2.1.3 Balanced Scorecard vs Dashboards 

No estudo de Lee & Kim (2009) foi demonstrado que existe a vontade por parte 

de vários autores aperfeiçoarem as medidas individuais de desempenho.  
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As medidas não se limitam à satisfação, tal como menciona a investigação de 

Oliver (1980, 2010), à qualidade do serviço, por Parasuraman et al. (1985,1988, 

1994) e ao valor acrescentado económico no estudo da Economic Value Added 

(EVA), proposto por Stewart (1991), como uma verdadeira medição e ferramenta 

de avaliação do desempenho. 

Com a constante necessidade de controlo, monitorização e melhoria, o que as 

organizações precisam é de um dashboard de desempenho que tenha em 

consideração a estratégia da organização, os seus objetivos, indicadores, iniciativas 

e tarefas para cada colaborador ou departamento da organização (Eckerson, 

2006). 

Os dashboards são um tipo de Sistema de Suporte à Decisão específico, 

definindo-se como uma ferramenta de gestão de desempenho visual e interativa, 

onde se encontram disponíveis os dados mais importantes para atingir um ou mais 

objetivos, de forma que o utilizador consiga identificar, explorar e comunicar os 

problemas existentes que necessitam de ação corretiva. Os utilizadores podem ser 

colaboradores de primeira linha, por exemplo para monitorizar o inventário, ou 

gestores intermédios para analisar medidas de atraso, ou ainda gestores 

executivos para avaliar o desempenho estratégico, com base nos objetivos 

definidos pela organização (Velcu & Yigitbasioglu, 2012).  

No entanto, o scorecard, à semelhança do dashboard, é também um SMD. 

Autores como Niven (2006) explicam que o scorecard responde ao desafio de ter 

um equilíbrio entre o histórico de dados financeiros, aquilo que preveem para o 

desempenho no futuro, o poder dos ativos intangíveis e a implementação das suas 

estratégias diferenciadoras. 

Enquanto os scorecards são utilizados para monitorizar o alinhamento 

estratégico e o sucesso com os objetivos estratégicos, os dashboards através de 

scorecards, dão uma visão de nível operacional ou funcional de forma a monitorizar 

o sucesso de iniciativas táticas e a formação operacional por desempenho numa 

frequência anual, mensal, semanal, diária e até de hora a hora (Person, 2009).  

A Figura 2.2 apresenta as diferenças entre o dashboard e o balanced scorecard 

(BSC):  
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Figura 2.2 - Balanced Scorecard versus Dashboard 

 
Fonte: Adaptado de Savkin (2013) 

Embora existam diferenças entre os dois sistemas, como vimos anteriormente, 

ambos podem ser incrivelmente benéficos numa organização. Alguns dos 

principais aspetos da tecnologia incluem scorecard, dashboards e mapas de 

estratégia no processamento de relatórios e esse desenvolvimento deverá ter 

controlo e análise sobre a sua evolução. Pois o desenvolvimento das métricas, a 

revisão e validação de dados, a continuação da avaliação da viabilidade métrica, 

bem como os principais exercícios de revisão e visibilidade do executivo 

continuam a ser críticos para o mercado competitivo em que as organizações 

operam (Price et al., 2014). 

2.2 Métricas, indicadores de gestão e normas contabilísticas 

aplicadas à hotelaria  

Como instrumentos de medição existem as métricas, que são medidas para 

medir uma atividade do negócio, e os indicadores de desempenho, que são 

métricas com elevado nível de agregação, que indicam quão bem estamos a 

executar a estratégia do negócio através da associação a uma meta (Eckerson, 

2011a) e qual a ação a tomar para melhorar o desempenho (Parmenter, 2007).  

De acordo com Ryan et al. (2002), na origem da contabilidade geral, está 

presente o reconhecimento de que a informação contabilística deve ser uma 

ferramenta útil no apoio à tomada de decisão, planeamento e controlo, em 

particular para os gestores. 
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De acordo com Tam & Vai (2010), a contabilidade geral, contrariamente à 

contabilidade analítica, fornece as informações adequadas, nomeadamente com o 

registo de encargos e proveitos por função, por atividades e pelos vários produtos, 

e com a periodicidade desejável. No entanto a contabilidade analítica desenvolve 

outro tipo de informação, nomeadamente na ótica económica, complementando 

desta forma a informação disponibilizada pela contabilidade geral. Por exemplo, 

fornece os custos e os resultados por produto, das diversas funções e secções da 

empresa, e estabelece as previsões, permitindo apurar os desvios, entre outros 

aspetos. 

2.2.1 Métricas e Indicadores de Gestão 

No atual ambiente de negócios, a informação com qualidade é considerada o 

recurso mais importante, surgindo a necessidade de recorrer a abordagens mais 

objetivas (Alrababah et al., 2016). Estas abordagens carecem de tecnologia capaz 

de integrar e monitorizar em tempo real os processos operacionais relativos à 

supply chain, nomeadamente o processo de Warehouse Management (WM), de 

forma que os gestores tomem conhecimento do seu atual funcionamento e atuem 

em conformidade com a estratégia por eles definida (Masayna, 2007).  

Segundo Stefanovic (2014), a integração de Warehouse Management System 

(WMS) com tecnologias de Business Intelligence & Analytics (BI&A) permite 

melhorar e otimizar os processos de monitorização e análise de métricas e KPI’s. 

Uma métrica é uma medida que, quantifica um determinado comportamento, 

enquanto um KPI é um indicador definido a partir de métricas e é utilizado para 

medir o progresso e desenvolvimento da organização relativamente aos objetivos 

delineados.  

Na prática, de forma a comparar os resultados do mês anterior relativamente ao 

presente mês e ao objetivo previamente definido, os indicadores recorrem a dados 

históricos. Assim, a monitorização e análise de indicadores permite acrescentar 

valor aos grandes volumes de dados gerados diariamente por uma empresa e os 

gestores podem obter uma visão objetiva de potenciais problemas e oportunidades 

(Ramaa, 2012).  

A definição de métricas padrão permite que uma organização compare o seu 

desempenho com o de organizações concorrentes e até de melhor classificação no 
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mesmo setor. Está-se perante um ciclo de influência de desempenho, pois 

atividades de desempenho individual, influenciam o desempenho de outras 

atividades, o que contribui para o desempenho global do setor. Neste sentido, as 

métricas e os indicadores estabelecidos pelas organizações devem ser 

considerados a nível estratégico, a nível tático e a nível operacional. As 

caraterísticas específicas da organização como, por exemplo, o seu contexto de 

atuação, a sua dimensão e a complexidade da sua supply chain devem também ser 

consideradas no decorrer do processo de seleção de métricas e indicadores (Chan, 

2003). Múltiplos indicadores são necessários para dar resposta a várias dimensões 

e aspetos de processos complexos, atividade e resultados (Geisler, 2000, citado por 

Rozados, 2005). 

Uma gestão competente no setor da hotelaria implica a existência de uma 

estratégia e execução de objetivos táticos. Assim, trabalhar com indicadores 

permite ao hotel avaliar a implementação da estratégia. E neste caso, os KPI´s 

permitem monitorizar a atividade do pessoal, departamentos e da empresa como 

um todo (Shadskaia & Kozlova, 2018).  

2.2.2 Normas contabilísticas  

Segundo Rafael (2018, p.3), “atualmente, considera-se que as Tecnologias de 

Informação e Comunicação têm permitido que, ao longo dos anos, tenham sido 

definidas normas que permitem criar sistemas de informação, gestão e 

contabilidade, de modo a facultar aos gestores das empresas e aos diretores dos 

estabelecimentos de alojamento uma gestão e direção mais eficientes”. 

Segundo Georgiev (2016) o turismo, e em particular o setor da hotelaria, é 

considerado um dos pioneiros na iniciativa da implementação de um sistema 

uniforme de contas, que resulta na uniformização e padronização de 

procedimentos contabilísticos. 

Existem diferenças entre a indústria hoteleira e outras indústrias, 

nomeadamente fatores como a diversidade e perecibilidade do serviço e sua 

qualidade, a sazonalidade, a volatilidade, a mão-de-obra intensiva, entre outros, 

que, por conseguinte, afetam a rendibilidade do setor (Lima Santos et al., 2016). 

Para que a informação satisfaça as necessidades dos gestores das referidas 

empresas, e os gestores tomem as melhores decisões, é necessário e benéfico que 
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tenham implementado um sistema de contabilidade de gestão, que forneça um 

conhecimento do desempenho a nível interno, uma vez que a indústria hoteleira 

“se baseia numa organização com múltiplos serviços, e onde atuam em conjunto” 

(Rafael, 2018, p.4). 

Para Padoveze (2006), a contabilidade torna efetiva a informação dentro das 

empresas em todo o processo de gestão, nomeadamente no processo de 

planeamento, execução e controlo das suas atividades e avaliação do desempenho.  

Foi necessário que a contabilidade de gestão se adaptasse ao longo do tempo, 

de forma a conseguir responder aos desafios que lhe eram impostos e para que as 

empresas continuassem a ser competitivas e disponibilizassem informação 

relevante aos seus gestores (Rafael, 2018). 

As particularidades do setor hoteleiro, e o facto do Turismo ser considerado um 

setor estratégico para a economia portuguesa, justificam a existência de uma 

norma contabilística própria.  Em Portugal não existe nenhum normativo para as 

empresas turísticas e, em particular, para os hotéis. Para a maioria do setor 

empresarial português é obrigatório, na contabilidade financeira, desde 2010, o 

Sistema de Normalização Contabilística (SNC), que resultou da adaptação das 

normas internacionais de contabilidade emitidas pelo International Accounting 

Standards Board (IASB). Ao contrário do que acontece noutros países, como os 

EUA, Portugal não alargou o processo normalizador à contabilidade interna. Nos 

EUA, um desenvolvimento contabilístico significativo aplicado à indústria 

hoteleira, tem resultado na publicação de sistemas uniformes de contabilidade 

(Faria, 2012). 

2.2.2.1 Uniform System of Accounts for the Lodging Industry (USALI) 

Em 1926 a Hotel Association of New York City criou e publicou pela primeira vez 

o Uniform System of Accounts for the Lodging Industry (USALI), que tem sido 

adotado com relativo sucesso em todo o mundo, encontrando-se, neste momento, 

na 11ª edição, publicada em 2014 (Faria, 2012).  

De acordo com Rafael (2018), o motivo pelo qual o USALI foi desenvolvido deve-

se à necessidade de os gestores hoteleiros medirem o seu sucesso através de 

informação produzida de forma uniforme para permitir o apuramento de 

indicadores e assim puderem ser comparados. No entanto, para se conseguir uma 
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análise mais detalhada do desempenho geral das unidades hoteleiras, tais 

indicadores não eram suficientes.  

O USALI é um sistema de contabilidade de gestão hoteleira uniforme, que 

permite aos seus utilizadores "falar e compreender" a mesma língua e obter 

indicadores padrão de modo a facilitar a comparação dos dados e da performance, 

internamente e com outras cadeias concorrentes (Lamelas & Filipe, 2012). 

2.2.2.1.1 Estrutura e características 

O USALI é um plano de contas que contém um modelo de contabilidade analítica 

aceite, testado e utilizado na hotelaria a nível mundial. Concentra-se especialmente 

no modo como se encontra estruturada a informação de gestão de forma a facilitar 

a tomada de decisão e a cumprir com os princípios base em que assenta (Lamelas 

& Filipe, 2012).  

Segundo (Faria, 2012, p.39) o sistema uniforme “encontra-se estruturado em 

quatro partes: 

1. Parte I - apresenta os modelos das principais demonstrações financeiras 

(balanço, demonstração dos resultados, demonstração das alterações no 

capital próprio, demonstração dos fluxos de caixa e anexo) e explica o 

conteúdo das suas rubricas.  

2. Parte II - inclui as demonstrações departamentais, que servem de base ao 

mapa resumo da exploração (summary operating statement).  

3. Parte III – dedica-se à análise financeira e outras estatísticas, contém um 

conjunto de rácios e outra informação útil para a análise das demonstrações 

financeiras e operacionais constantes das primeira e segunda partes.  

4. Parte IV - Contém um dicionário de custos”. 

Uma das características do USALI é a apresentação dos resultados por 

departamento (classificando-os em operacionais e não operacionais), tais como, o 

alojamento, a alimentação e as bebidas, e outros departamentos operacionais que 

possam existir na unidade (Rafael, 2018), departamentos esses que geram receitas 

provenientes da venda de produtos e serviços e que se designam por centros 

operacionais de receitas/resultados (operated departments). 

Os custos não operacionais existentes numa unidade incluem os 

administrativos e gerais, sistemas de informação e telecomunicações, vendas e 
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marketing, manutenção e reparação, energia, água e residuais, comissões de 

gestão, lavandaria, refeitório dos trabalhadores e encargos sociais dos 

trabalhadores (Lima Santos et al., 2016), estes últimos têm pouco contacto com os 

clientes. 

A ampla utilização de sistemas de contabilidade uniformes como o USALI tem 

resultado na comparação entre empresas a nível regional, nacional ou 

internacional, através da produção de estatísticas tendo em conta os resultados 

financeiros e operacionais alcançados pelas mesmas (Harris & Brander Brown, 

1998). 

O USALI é considerado uma importante ferramenta de gestão por possibilitar 

aos decisores efetuar análises operacionais de forma mais eficaz, planeamento e 

controlo, ao invés de terem em consideração resultados orçamentados e históricos 

gerados internamente (Harris & Brander Brown, 1998). 

2.2.2.1.2 Vantagens e desvantagens 

Tal como todos os sistemas de contabilidade, o USALI apresenta vantagens e 

desvantagens.  

Campa-planas & Banchieri (2016) enumeram as seguintes vantagens:  

❖ A informação detalhada por centros permite a gestão por 

responsabilidades, ou seja, a estruturação por centros, dos diferentes 

departamentos do hotel, ou entre departamentos idênticos de outros hotéis da 

cadeia, o que pode contribuir para melhorar a rentabilidade global do setor da 

hotelaria. 

❖ Fornece uma avaliação precisa da contribuição individual dos 

departamentos para a rentabilidade global do hotel. 

❖ O USALI pode ser usado por hotéis de diferentes dimensões, uma vez que o 

nível de detalhe é muito elevado o que permite cada unidade se adaptar e usar as 

normas que mais de adequam. 

❖ Torna-se mais generalizado e minimiza o efeito da aplicação de diferentes 

normas contabilísticas e tipos de relatórios que possam ser usados nos mais 

variados países, no caso de unidades hoteleiras (ou cadeias hoteleiras) com grande 

dispersão geográfica. 
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❖ É independente das regras fiscais locais ou internas em grupos ou áreas com 

forte dispersão geográfica. 

❖ É independente do regime operacional, seja gestão própria, contrato ao 

abrigo de franquia, locação ou contrato de gestão. 

❖ É um sistema testado e que se mantém atualizado, pois, apesar de ter sido 

primeiramente editado em 1926, tem sido continuamente revisto, primeiro pelos 

próprios contabilistas e associação profissional que o realizou e mais tarde por 

peritos em contabilidade de todo o mundo. 

Por outro lado e de acordo com Campa-planas & Banchieri (2016), também 

existem desvantagens apontadas ao USALI, tais como: 

❖ Dificuldade em apurar quer os custos de departamentos, como o comercial 

e marketing, como também os custos e rendimentos de congressos empresariais 

que devem ser imputados aos quartos, a alimentação e bebidas, aluguer de quartos, 

coffee break, entre outros. 

❖ Os resultados de alguns departamentos não incluem custos claramente 

associados aos mesmos, como custos de manutenção ou de energia. 

❖ Não tem em conta a tendência de as cadeias hoteleiras pretenderem 

centralizar todas as atividades possíveis, limitando a tomada de decisão dos 

gestores do respetivo hotel. Não é um problema do USALI em si, mas sim da leitura 

dos seus resultados. 

❖ Muitas das verbas (ou classificações de despesas/custos) efetuadas são 

discutíveis numa perspetiva de despesas por natureza. O sistema não pode ser 

aplicado a pequenos estabelecimentos que não possuam uma estrutura 

departamental suficientemente diferenciada. 

❖ É feita uma análise detalhada dos departamentos, esquecendo, até certo 

ponto, o hotel como um todo. 

❖ O modelo pode incentivar os chefes de departamento a agir em seu próprio 

benefício (melhorar os resultados do "seu" departamento) sem se preocupar com 

os resultados do hotel. 

2.3 Business Intelligence 

Segundo Caldeira (2012), para que as empresas e organizações estabeleçam 

politicas mais flexíveis, de modo a ir ao encontro das oportunidades que surjam no 
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mercado, devem desenhar estratégias de desenvolvimento e inovação. O caminho 

para o sucesso, está inerente à definição das estratégias adequadas, 

nomeadamente pela utilização de sistemas de informação especializados e 

desenhados de modo a servirem de suporte às decisões dos gestores e outros 

decisores. 

2.3.1 Definição e utilidade  

Na literatura, o termo Business Intelligence (BI) surge com Hans Peter Luhn, 

sendo este conceito definido como o espaço de apreender as inter-relações dos 

factos apresentados de modo a orientar ações futuras, com vista a alcançar um 

determinado objetivo (Luhn, 1958).  

O conceito de BI é definido como um conjunto de metodologias que ajudam na 

tomada de decisão nas empresas, através da utilização dos sistemas de informação, 

ou mesmo um processo que aproxima a organização dos clientes, de forma a 

ganharem mais vantagens competitivas (Vercellis, 2009).  

Quando abordamos o conceito de BI, referimo-nos à análise de dados, logo 

surgiu o termo Business Intelligence & Analytics (BI&A), que se caracteriza como 

um conjunto de ferramentas tecnológicas, aplicações e processos que permitem 

recolher, armazenar, aceder e analisar dados, de forma a gerar informações úteis, 

como relatórios, que ajudem os gestores a tomar as melhores decisões (Kakhki & 

Palvia, 2016).  

A tecnologia de BI é considerada para as empresas uma vantagem competitiva, 

devido à melhor compreensão dos seus resultados, acedendo a uma grande 

quantidade de dados voláteis e complexos.  E desta forma a tecnologia permite uma 

melhor adaptação às mudanças e às necessidades quer dos clientes quer 

internamente na própria empresa, de forma a melhorarem o seu desempenho, e 

obterem assim as informações certas nos momentos oportunos (Moreno et al., 

2018). 

2.3.2 Constituição de um sistema de Business Intelligence  

A arquitetura de um Sistema de BI é constituída por quatro componentes 

(Almeida, 2018): 
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1. Fontes de Dados - bases de dados operacionais onde as empresas registam 

e mantêm os dados que pretendem desenvolver, como por exemplo folhas 

de cálculo, CSV ou de texto. Estes dados podem ser internos ou externos à 

empresa; 

2.  ETL (Extract, Transform and Load) – consiste na extração, transformação 

e carregamento dos dados. Os dados serão alvos de uma “limpeza” e 

uniformização, de forma a apresentarem uma ordem lógica e percetível 

para a organização. Após a organização dos dados, os mesmos estão aptos 

para serem carregados no Data Warehouse; 

3. Data Warehouse (DW) – repositório de dados estruturados e de 

informação, de uma ou mais fontes, que possibilitam análises para a tomada 

de decisão; 

4. Reporting – fase de análise da DW que resulta na criação de relatórios e 

dashboards que permitem aos gestores, avaliar a informação mais relevante 

de forma rápida, dinâmica, flexível e em tempo real.  

A “matéria-prima” das ferramentas de BI é, naturalmente, os dados, e é deles 

que se retiram informações e, por conseguinte, os resultados e conhecimento. Al-

ma (2013, p.25) refere que o sistema de BI se caracteriza pelos “processos e 

tecnologias para transformar dados em informação, informação em conhecimento, 

e conhecimento em planos que conduzem a uma decisão.”  

As ferramentas de BI com capacidade de visualização de dados fornecem uma 

ferramenta poderosa de geração de relatórios, quando comparado com os 

relatórios gerados por software contabilístico ou comercial. As soluções oferecidas 

por várias empresas são uma boa escolha quando existem quantidades enormes 

de dados, pois conseguem importar dados de diversas fontes e serem facilmente 

atualizados de forma a dar informação em tempo real (Macpherson, 2019). 

2.3.2.1 Modelação de dados 

A finalidade de um sistema de Data Warehouse passa pelo armazenamento de 

dados relativamente estáticos, ou seja, dados que não mudam regularmente, “time 

in variant”, termo que se reflete na estrutura principal do Data Warehouse 

Modelling (Inmon, 2005). 
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O conceito de modelação de dados em sistemas de Data Warehouse é baseado 

na modelação multidimensional e em ferramentas Online Analytical Processing 

(OLAP) que acedem diretamente às estruturas multidimensionais, permitindo, 

desta forma, suportar a tomada de decisão. Os esquemas multidimensionais 

organizam os dados em tabelas de factos e tabelas de dimensões. Os factos 

contêm medidas de um processo de negócio (por exemplo, vendas e entregas), 

enquanto as dimensões (por exemplo, produto, cliente e tempo) representam o 

contexto de análise de um fato (Luján-Mora, Trujillo, & Song, 2006; Šuman, 

Jakupović, & Kuljanac, 2016).  

Existem três tipos de modelagem de dados, que deverão ser compreendidos em: 

▪ Esquema estrela (consiste numa única tabela de facto que está ligada a 

várias tabelas de dimensão, formando uma estrela) (Moody & Kortink, 

2003). 

▪ Esquema constelação de factos (esquema que integra múltiplas tabelas 

de factos que partilham dimensões comuns. Este esquema pode ser 

considerado como um conjunto de esquemas em estrela) (Santos & Ramos, 

2017); 

▪ Esquema floco de neve (é composto por tabelas de factos e tabelas de 

dimensões; após o levantamento dos requisitos de negócio, visualmente é 

similar a uma estrela, onde contém uma tabela de facto na região central e 

as tabelas de dimensões à volta. Este modelo é o produto da decomposição 

de uma ou mais dimensões, o que resulta na redução de redundância de 

valores em uma tabela) (Machado, 2010); 

A modelação multidimensional é amplamente utilizada em ambientes 

tradicionais de BI e diversos Data Warehouse estão disponíveis para suportar o 

processo de apoio à tomada de decisão (Santos et. al., 2017). 

O termo OLAP refere-se a um conjunto de ferramentas de acesso e análise ad-

hoc de dados, com o objetivo de transformar dados em informações capazes de dar 

suporte às decisões de forma user friendly e flexível, em tempo real. OLAP trouxe 

uma grande capacidade de efetuar cálculos complexos como previsões, 

percentagens de crescimento e médias. É uma ferramenta muito importante no 

contexto da gestão, por analisar de forma mais eficiente, a quantidade de dados 
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crescente armazenada pelas organizações, transformando-os em informação útil 

(Thomsen, 2002). 

As características que devem estar presentes nas ferramentas OLAP é a 

capacidade de efetuar algumas operações, nomeadamente (Araújo et. al., 2007): 

▪ Drill Across: ocorre quando o utilizador passa de um nível intermediário 

dentro de uma mesma dimensão. Por exemplo, a dimensão tempo é 

composta por ano, semestre, trimestre, mês e dia. A operação drill across é 

executada quando o usuário passa de ano direto para trimestre ou mês; 

▪ Drill Down: ocorre quando o utilizador aumenta o nível de detalhe da 

informação, diminuindo a granularidade (A granularidade determina os 

tipos de consultas que podem ser realizados na DW. Influencia diretamente 

na velocidade do acesso às informações e no volume de dados 

armazenados); 

▪ Drill Up: é o contrário do drill down, ocorre quando o utilizador aumenta a 

granularidade, diminuindo o nível de detalhe da informação; 

▪ Drill Throught: ocorre quando o usuário passa de uma informação contida 

em uma dimensão para uma outra. Por exemplo: Inicia na dimensão do 

tempo e no próximo passo analisa a informação por região; 

▪ Dlice and Dice: é uma das principais características de uma ferramenta 

OLAP. Como a ferramenta OLAP recupera o microcubo (no OLAP, as 

informações são armazenadas em cubos multidimensionais, que gravam 

valores quantitativos e medidas, permitindo a visualização através de 

diversos ângulos. Estas medidas são organizadas em categorias descritivas, 

chamadas de dimensões e formam, assim, a estrutura do cubo), surgiu a 

necessidade de criar um módulo, que se convencionou de slice and dice, 

para ficar responsável por trabalhar esta informação. Serve para modificar 

a posição de uma informação, trocar linhas por colunas de maneira a 

facilitar a compreensão dos utilizadores; 

2.3.3 Business Intelligence no setor da hotelaria 

O Business Intelligence (BI) é usado como uma das soluções de TI para 

transformar conjuntos de dados maciços em inteligência através de vendas, 

marketing, serviços e operações de suporte. Customer Relationship Management 
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(CRM), Enterprise Resource Planning (ERP) e E-commerce são exemplos de 

aplicações de inteligência empresarial que utilizam técnicas de mineração de 

dados (Nyabuti, 2018).  

Os indicadores de desempenho (KPI’s), o armazenamento de dados, a 

mineração de dados, os dashboards digitais e os relatórios de visualização de dados 

fazem parte de um sistema padrão de inteligência empresarial (BI) & Inteligência 

Artificial (IA) (Llave, 2017).  

Na economia e nos negócios de lazer de hoje, a relevância e o valor da gestão 

hoteleira não podem ser subestimados e os hotéis ocupam uma posição que não 

pode ser ignorada. Os modernos sistemas de gestão hoteleira também precisam de 

ser desenvolvidos. A TI engloba uma vasta gama de tecnologias de forma a resolver 

problemas. As tecnologias de informação e comunicação são usadas 

principalmente para conceber, desenvolver, construir e instalar sistemas e 

aplicações (Lai & Hung, 2018).  

É essencial no sistema de BI satisfazer os hotéis e as necessidades dos 

consumidores, consolidando todos os dados relevantes a utilizar pelas 

ferramentas analíticas. Neste sentido, os sistemas de BI têm alguns desafios na 

definição de uma metodologia adequada para integrar e armazenar os dados, o que 

por sua vez está associado à gestão da informação e consolidação de um armazém 

e/ou repositório de dados de um hotel – Big Data Warehouse (Padberg, 2015).  

Os sistemas de Data Warehouse são aplicações construídas de raiz que servem 

como base ou instrumento de apoio à análise de dados sobre os quais uma 

organização desenvolve as suas atividades. Suportam robustos sistemas de 

informação, de grande complexidade, compostos normalmente por largas dezenas 

e/ou centenas de tabelas, podendo estar ainda associados a um grande número de 

associações/relações de tabelas. Para o “analista da informação” as Data 

Warehouse ajustam-se perfeitamente ao registo dos acontecimentos que fazem o 

dia-a-dia de uma organização (Caldeira, 2012). 

Contudo, nem todas as organizações acreditam nas potencialidades do BI. 

Algumas barreiras à sua implementação podem ser a falta de recursos financeiros, 

a ausência de visão corporativa e de objetivos estratégicos em termos de 

implementação de novas ferramentas, falta de conhecimento, experiência e 
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informação por parte dos gestores no que diz respeito ao BI e ao que ele representa 

para as organizações (Tatic et al., 2018). 

2.4 Dashboards 

A história dos dashboards começa na década de 1980 com o conceito de 

Executive Information System (EIS) que tinha como objetivo mostrar um conjunto 

de medidas financeiras através de uma interface simples que fosse compreendida 

facilmente. No entanto, em 1990, com o aparecimento do conceito de KPI e BSC, o 

EIS passou a ser conhecido por dashboard  (Few, 2006).  

Cristina & Sanz (2018) descrevem que Stephen Few, especialista em 

visualização de dados, define dashboard como um ecrã composto pela informação 

mais importante e necessária de forma consolidada e organizada para atingir um 

ou mais objetivos e que possa ser monitorizada em apenas um olhar.  

Velcu & Yigitbasioglu (2012) definem dashboard como uma ferramenta de 

gestão de desempenho que apresenta num único ecrã a informação mais 

importante, permitindo ao utilizador identificar, analisar e reportar áreas e/ou 

processos com problemas que precisam de ações corretivas para que os objetivos 

individuais ou da organização sejam atingidos. 

Os dashboards são ferramentas de diagnóstico concebidas para fornecer aos 

gestores uma visão geral rápida do desempenho de uma empresa. Como conceito, 

os dashboards de desempenho existem há muitos anos (Eckerson, 2009).  

Segundo Neves et al. (2020), apesar da variedade de definições, é consensual 

que um dashboard deve permitir uma análise rápida e intuitiva, apresentando num 

único painel todo o histórico da organização representado através dos KPI que 

permitem tomar decisões céleres e assertivas. 

2.4.1 Tipos de dashboard 

Quando se aborda o tema dashboard, é útil ter uma visão geral sólida do 

mercado e conhecimento sobre o mesmo, para uma eventual implementação. As 

soluções dashboard agora vêm com todo o tipo de conteúdo e com quase todo o 

tipo de gráficos para todos os tipos de utilizadores (Rasmussen et al., 2009). 
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Existem aspetos importantes antes da construção de um dashboard, 

nomeadamente ter em conta o tipo de indicador que se pretende medir e a quem 

esta ferramenta dará suporte (Cristina & Sanz, 2018).  

Segundo Rasmussen et al., (2009) existem inúmeras formas de se categorizarem 

os dashboards, podendo ser categorizados em três tipos principais: 

1. Dashboards estratégicos – apoiam o alinhamento organizacional com 

metas estratégicas; 

2. Dashboards táticos – apoiam a medição dos progressos em projetos ou 

iniciativas-chave; 

3. Dashboards operacionais – apoiam o acompanhamento de atividades 

empresariais específicas. 

Para Eckerson (2011b), os três tipos de dashboards definem-se do seguinte 

modo: 

1. Dashboards estratégicos – acompanham os progressos no sentido de 

alcançar objetivos estratégicos de cima para baixo (por exemplo, um “Scorecard 

equilibrado”); 

2. Dashboards táticos – medem e analisam o desempenho de atividades 

mensais, processos e objetivos de partida; 

3. Dashboards operacionais – monitorizam os processos operacionais, 

eventos e atividades à medida que ocorrem (a cada minuto, hora ou dia). 

A Tabela 2.1 apresenta as principais diferenças entre dashboards estratégicos, 

táticos e operacionais. 

 

Fonte: adaptado de Eckerson (2009) 

Tabela 2.1 - Tipos de dashboards 

 Estratégico Tático Operacional 

Propósito Executar a estratégia Medir o progresso Monitorizar 

operações 

Utilizadores Gestores de topo Gestores Colaboradores 

Âmbito Empresarial Departamental Operacional 

Métricas Indicadores de 

resultado 

Indicadores de ação e de 

resultado 

Indicadores de 

ação 

Informação Sumarizada Sumarizada/detalhada Detalhada 

Atualização Mensal/trimestral Diária/semanal Diária 

Ênfase Gerir Analisar Monitorizar 

Design Scorecard Portal de BI Dashboard 



Desenvolvimento de um dashboard aplicado ao departamento de compras de uma cadeia hoteleira 

29 

Curiosamente, estas opções de dashboard não são exclusivas. A maioria das 

organizações possui as três devido à sua complementariedade. Cada um serve um 

propósito único e nenhuma organização é verdadeiramente eficaz sem os três 

(Eckerson, 2011b). 

De acordo com Rasmussen et al., (2009), antes de analisar cada categoria com 

mais detalhe, importa relacionar os três tipos de dashboards com as pessoas na 

organização. Na Figura 2.3 é possível verificar as categorias do painel de 

instrumentos no topo de um gráfico que retrata o nível de responsabilidade de 

cada pessoa e o seu tempo dedicado à análise de dados. Embora nem sempre seja 

verdade para todas as posições, é provável que posições mais baixas, ou seja, a 

nível operacional de uma organização com menos responsabilidade global, tenham 

menos tempo disponível para análise. No entanto, um executivo sénior, num nível 

superior de uma organização pode despender mais tempo em questões táticas, 

mas também tem menos tempo para análises detalhadas. Entre os dois está o nível 

médio que muitas vezes envolve questões táticas e operacionais. A este nível são 

atribuídas tarefas de análise e reporte que abrangem ambas as áreas, e que 

consomem grande parte do seu tempo. 

Figura 2.3 - Utilização dos gestores nas três categorias de dashboard 

 

Fonte: Rasmussen (2009) 

Em detalhe, um dashboard estratégico é desenhado para permitir que os 

gestores de topo executem a estratégia definida, monitorizem a execução dos 
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objetivos e os ajudem a melhorar os comportamentos da organização. Tem como 

objetivo ajudar a rever mensalmente a estratégia, a encontrar novas formas de 

resolver os atuais e potenciais problemas e a explorar novas oportunidades (Few, 

2006). Neste sentido, os KPI’s utilizados são indicadores de resultado que medem 

o desempenho do último mês, ou seja, pode ter uma vista mensal (Eckerson, 2009). 

Um dashboard tático tem o objetivo de ajudar os gestores a otimizarem o 

desempenho dos colaboradores e dos processos sob a sua supervisão. Este tipo de 

dashboard apresenta os dados resumidos e detalhados, por semana ou por dia, 

para que se possam identificar problemas, encontrar soluções e, assim, garantir o 

cumprimento dos objetivos de longo e a curto prazo (Eckerson, 2009). Permite, 

ainda, que os gestores façam drill down da informação e explorem os dados 

apresentados de forma a identificar a causa do valor medido num indicador de 

desempenho (Few, 2006). Os KPI’s apresentados são de resultado e de ação, 

calculados automaticamente ou manualmente. Os indicadores de resultado 

surgem de um dashboard estratégico enquanto os indicadores de ação surgem de 

um dashboard operacional (Eckerson, 2009).  

Por fim, um dashboard operacional permite aos colaboradores monitorizarem 

e controlarem os principais processos da organização. Apresenta informação de 

detalhe e os KPI’s apresentados são de ação. Este tipo de dashboard apresenta os 

dados em tempo real ou quase real e também alertas sempre que um determinado 

indicador ultrapassa um limite definido. Um dashboard operacional apresenta uma 

vista diária, ou seja, o ecrã mostra a informação por hora (Eckerson, 2009). 

2.4.2 Características de um dashboard  

Um dashboard tem a capacidade de informar e representar, num segundo, aos 

utilizadores, eventuais problemas e oportunidades, de forma intuitiva e prática  

(Cristina & Sanz, 2018). 

Segundo Firican (2017) os dashboards devem reunir algumas características 

chaves, tais como:  

❖ Serem atuais e fiáveis, apresentando sempre os dados atualizados;  

❖ Conterem títulos, legendas e descrições de forma a informarem melhor o 

utilizador sobre a informação apresentada;  

❖ Serem visualmente atrativos, de modo a despertar interesse;  
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❖ Serem acessíveis, isto é, a informação deve estar disponível a qualquer hora, 

em qualquer lugar, com diferentes níveis de segurança para os diferentes 

tipos de utilizadores. 

2.4.2.1 Características de layout 

Few (2013) sugere que um dashboard deve ser apresentado num único ecrã e 

sem scroll bars.  

Um dashboard deve ser estático para que os utilizadores não percam o foco nos 

indicadores mais importantes, e a informação mais relevante deve aparecer no 

canto superior esquerdo ou no centro, colocando a restante informação de forma 

a desenhar um “Z” (Tokola et al., 2016). 

2.4.2.2 Características funcionais 

Quanto às características funcionais, o dashboard deve permitir ao utilizador 

fazer drill down da informação através do clique do rato, para obter mais detalhes 

do objeto selecionado, como por exemplo: clicar na barra de um gráfico de barras 

e abrir uma nova janela com informação adicional referente à barra escolhida ou 

mostrar os dados por dia da semana selecionada. A utilização de filtros é outra 

característica fundamental, que permite ao utilizador consultar a informação de 

forma condicionada (Few, 2006). O dashboard deve estar disponível em qualquer 

tipo de equipamento com ou sem ligação à internet. E por fim, é fundamental ter 

em conta a segurança do dashboard, caso este apresente informações 

confidenciais, recorrendo ao acesso a partir da autenticação do utilizador (Firican, 

2017). 

2.4.2.3 Escolha de cores a utilizar 

Os dashboards ajudam os utilizadores a identificar visualmente tendências, 

padrões e anomalias para tomar melhores decisões e utilizam uma variedade de 

cores para identificar e destacar e diferenciar objetos. No entanto, o uso excessivo 

ou indevido pode distrair os utilizadores e afetar negativamente a tomada de 

decisão. A incorreta utilização das cores pode atrair a atenção dos utilizadores para 

um determinado indicador que não seja tão relevante. Por esse motivo, devem ser 

atribuídas cores com alto contraste, isto é, atribuir uma cor forte a um objeto que 

seja fulcral na tomada de decisão e um tom mais claro noutro objeto que esteja 
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dentro dos limites definidos e, por isso, não precise de ser tão controlado como o 

anterior (Bera & Sirois, 2016).  

É aconselhado que se utilize a palete Brewer composta por várias combinações 

de cores e que são compatíveis com as impressões a preto e branco, ou seja, as 

cores escuras permanecem escuras e as cores claras permanecem claras (Firican, 

2017). 

Few (2013) refere que a cor é uma característica importante porque distingue 

com clareza as séries de dados e o peso que cada série tem. Além disso, é fácil 

alterar a cor associada a uma série no software de construção do dashboard. Outra 

característica é a utilização de marcas com uma cor diferente para que uma série 

de dados sobressaia ainda mais, nomeadamente a cor utilizada no fundo dos 

dashborads e em cada gráfico. 

2.4.2.4 Características dos conteúdos 

Relativamente à apresentação de dados em tabelas, Velcu & Yigitbasioglu 

(2012) defendem que a informação é mais precisa do que por exemplo nos 

gráficos. No entanto, existem determinadas informações que são monitorizadas 

mais rapidamente se estiverem representadas em gráficos porque estes reduzem 

a informação excessiva quando comparados com tabelas. Os utilizadores 

compreendem melhor a informação representada através de gráficos e esquemas 

do que em tabelas cheias de números. Por isso, é recomendado que se utilizem 

mais gráficos do que tabelas, exceto se a série de dados não ficar claramente 

representada num gráfico.  

Tudo depende do tipo de dados e da necessidade do utilizador. Qualquer 

dashboard deve ter um título e uma pequena descrição do que está a representar, 

dado que podem existir outros dashboards com layouts semelhantes. A utilização 

de tooltips (a tooltip aparece quando o utilizador passa o rato por cima do 

elemento) é uma mais-valia porque acrescenta pequenas informações adicionais 

de um determinado elemento (Firican, 2017). 

A sinalização através de cores é igualmente muito importante nas linhas 

verticais e/ou horizontais nos gráficos, por nem sempre ajudarem ao utilizador a 

captar rapidamente a informação (Few, 2006). 
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2.4.2.5 Fonte de dados 

A quantidade de vezes que um dashboard é atualizado depende da organização 

e da sua aplicação, mas independentemente disso, os dados devem estar sempre 

atualizados. Antes de construir um dashboard existem fatores que são importantes 

ter em consideração, nomeadamente determinar a frequência temporal com que 

os dados deverão ser atualizados e utilizados, ou seja, o tipo de vista (diário, 

semanal, mensal, …). Alternativamente, pode-se colocar um filtro que permite ao 

utilizador escolher o tipo de vista pretendida. O facto de um dashboard ter um 

conjunto de métricas definidas, ser user-friendly, apresentar os dados em gráficos 

adequados e ser atualizado automaticamente não significa que seja um bom 

dashboard porque a informação pode não ser de confiança por dois motivos: os 

dados não estão limpos e a forma como a informação é chamada através de labels 

pode ser ambígua ou incorreta e, consequentemente, induzir a falsas conclusões. 

Os dados desatualizados ou que não estão limpos podem conduzir o decisor a 

tomar más decisões e isso diminuirá a confiança do utilizador nos dados e na 

equipa de desenvolvimento do dashboard (Firican, 2017). 

Nenhuma característica tem de ser obrigatoriamente implementada, no 

entanto, a falta de uma ou mais características podem resultar num dashboard 

inadequado ao utilizador. Um dashboard que não permita ao utilizador fazer drill 

down pode obrigá-lo a ter fortes conhecimentos em tecnologias da informação e 

forte capacidade analítica para trabalhar com informação que está agregada 

(Eckerson, 2009). 

2.4.3 Tipos de gráficos mais adequados 

Os dashboards são compostos por elementos, tais como gráficos, tabelas, 

manómetros, mapas, indicadores de estado e alertas. Os gráficos, em particular são 

o tipo de componente mais utilizado nos dashboards, devido à possibilidade que 

oferecem de representar uma grande quantidade de informação num espaço 

limitado. Outra característica dos gráficos que os torna tão populares é serem 

capazes de representar informação que é facilmente absorvida pelos utilizadores 

através da utilização de cores, escalas, dimensões, áreas, direções, ângulos, 

volumes, curvaturas e sombreados (Barros, 2013). Existem vários tipos de gráficos 

disponíveis, sendo apresentados em seguida alguns dos mais utilizados: 
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O gráfico de barras (Figura 2.4) é considerado uma das formas mais simples e 

fácil de representar e interpretar. É considerado o gráfico mais utilizado para 

representar uma ou mais séries de dados por categorias (Few, 2006). O 

comprimento das barras é proporcional aos valores que representam; as barras 

podem ser verticais ou horizontais (Barros, 2013). 

Figura 2.4 - Exemplo de gráfico de barras 

% das Compras por Artigo em função do Total das Compras 

 

Fonte: Elaboração própria 

O gráfico de setores, mais conhecido como gráfico circular (Figura 2.5) é 

dividido em fatias ou sectores. O comprimento do arco do sector é proporcional à 

quantia que este representa (Barros, 2013). No entanto, é um gráfico que pode ser 

inadequado para representar uma determinada série de valores (Firican, 2017). 

Figura 2.5 - Exemplo de gráfico circular 

% das Compras por Família em função do Total das Compras 

 

Fonte: Elaboração própria 

O gráfico de linhas (Figura 2.6) representa os vários valores de uma 

determinada medida, ou métrica, ao longo do tempo através de pontos, sendo 

traçada uma linha que conecta todos esses pontos. Podem existir várias linhas no 

mesmo gráfico, o que possibilita tanto a análise das variações do valor de uma 
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métrica em particular, como a análise comparativa dos valores de várias métricas 

num determinado período de tempo (Barros, 2013) . 

Figura 2.6 - Exemplo de gráfico de linhas 

Total das Compras e Quantidade por Artigo 

 

Fonte: Elaboração Própria 

 

O gráfico de marcadores (Figura 2.7), representa uma única medida 

quantitativa principal, juntamente com medidas complementares que permitem 

enriquecer a medida principal. Tem uma funcionalidade semelhante à de um 

manómetro, mas ocupam menos espaço e representam mais informação (Few, 

2006). 

Figura 2.7 - Exemplo de gráfico de marcador 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

O histograma (Figura 2.8) é um gráfico que representa a distribuição de 

frequências de diversas classes, recorrendo habitualmente a barras verticais. 
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Figura 2.8 - Exemplo de um histograma 

% das Compras em função do Total Fornecedores 

 

Fonte: autoria própria 

Existem outros tipos de gráficos mais complexos e menos comuns, 

nomeadamente: gráfico de extremos e quartis e gráfico de dispersão. Um 

gráfico de extremos e quartis representa a distribuição de um conjunto de valores 

(mínimo, quartis e máximo; e permite identificar outliers). Já o gráfico de dispersão 

representa a correlação entre duas variáveis quantitativas, podendo incluir a 

tendência linear (reta de regressão) (Barros, 2013). 

Noutra categoria de gráficos encontra-se o gráfico spatial map que deve ser 

utilizado quando se pretende associar dados categóricos e quantitativos 

representados num mapa (Few, 2013). Este tipo de gráfico poderá permitir ao 

utilizador fazer drill down, ou seja, se for apresentado um mapa com os distritos de 

Portugal, o utilizador ao clicar num distrito, iria conseguir analisar o conjunto de 

dados distribuídos pelos concelhos do distrito selecionado (Barros, 2013). 

2.4.4 Benefícios 

Os dashboards são ferramentas que representam os resultados através de 

dados com o intuito de colmatar as falhas existentes nos processos de análise de 

grandes quantidades de dados. Para a sua implementação são fundamentalmente 

utilizados reports e folhas de cálculo (tabelas) para representar a informação. 

Porém, sempre foi evidente a fraca escalabilidade ao nível de visualização de 

dados, visto que o tempo despendido na análise da informação era diretamente 

proporcional à quantidade de informação analisadas (Barros, 2013). 
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Assim os dashboards servem como solução para as organizações por 

fornecerem uma variedade de benefícios a todos os utilizadores, desde os gestores 

de topo e decisores, aos líderes de equipas e aos colaboradores (Eckerson, 2006): 

i. Fornecem aos executivos um meio poderoso de comunicar estratégias e 

objetivos fundamentais continuamente, adaptando métricas a cada 

colaborador com base no seu papel e nível na organização. 

ii. Monitorizam e ajustam a execução da estratégia - Uma vez estabelecidos os 

objetivos, os dashboards permitem que executivos e gestores monitorizem 

a execução da estratégia e planos numa base horária, diária, semanal ou 

mensal, dependendo dos requisitos.  

iii. Permitem que executivos e gestores trabalhem proactivamente, 

identifiquem e resolvam problemas; 

iv. Fornecem informações críticas de forma rápida, usando símbolos, cores e 

gráficos. As aplicações destacam graficamente as condições e alertas de 

exceção; 

v. Permitem que os utilizadores transformem os dados de forma mais 

detalhada para encontrar a causa principal de um problema.  

vi. Fazem com que os utilizadores utilizem e não obrigam os mesmos, a 

conformarem-se à forma como as ferramentas de BI funcionam.  

2.4.5 Soluções para a construção de dashboards 

Segundo Gartner (2019), existe uma grande variedade de ferramentas que 

possibilitam e ajudam a construção de dashboards, gratuitas ou pagas. A Figura 2.9 

apresenta o quadrante mágico de plataformas de análise e de BI, elaborado por 

Gartner (2019), onde é possível verificar o seguinte: 

▪ As soluções líderes do mercado, segundo os critérios de popularidade e 

reputação; 

▪ As soluções desafiadoras do mercado que conseguem responder às 

necessidades e, por isso, são uma ameaça às soluções líderes; 

▪ As soluções visionárias do mercado que oferecem produtos inovadores, 

mas que ainda apresentam um conjunto de problemas aos utilizadores e 

que, por esse motivo, ainda não têm capacidade para dar resposta às 

necessidades; 
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▪ As soluções de nicho do mercado que são oferecidas a um mercado 

específico e que ainda não conseguiram chegar a todos os potenciais 

clientes. 

Figura 2.9 - Quadrante Mágico de Plataformas de Análise e BI 

 

Fonte: Gartener (2018) 

O Microsoft Excel é uma das ferramentas mais utilizadas nos últimos anos para 

integrar suplementos de analytics de forma a colmatar as necessidades do BI 

referente à gestão personalizada: Power Query, Power Pivot, Power View, Power 

Map, e Power BI (Santos et al., 2018). Autores como Bach (2013) e Kajati et al. 

(2017) recomendam o Microsoft Excel pelos seguintes motivos: 

1. Reduzido custo de implementação; 

2. Facilidade de utilização;  

3. Solução flexível que permite organizar e analisar dados; 

4. Oferece um conjunto de funcionalidades que permitem também atualizar 

os dados, gerar gráficos, calcular valores utilizando sintaxe própria e 

funções DAX (Data Analysis Expressions) e fazer previsões;  
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5. Permite construir um dashboard de raiz e mais tarde realizar as alterações 

que forem necessárias sem limitações; 

6. Possibilidade de adquirir um modelo de um dashboard a um preço baixo. 

O Microsoft Power BI foi desenvolvido a partir de vários addons "Power" para 

o Excel começando com a edição de 2013 (Kline, 2014). Oferece a preparação de 

dados, a descoberta de dados visuais, dashboards interativos e análise aumentada 

através de um único produto. Está disponível como uma opção Software as a 

Service (SaaS) em execução na nuvem Azure ou como uma opção no local no Power 

BI Report Server (Gartner, 2019). O serviço de nuvem pode ser utilizado sem o 

software de ambiente de trabalho para análise e visualização básicas. No entanto, 

os cálculos personalizados, para além das estatísticas descritivas standard, 

requerem a versão para desktop. Os relatórios criados com a versão desktop têm a 

funcionalidade de partilha através do envio para a plataforma cloud. As 

visualizações podem ser publicadas na web aberta, para incorporar gratuitamente 

numa página web pública (Becker & Gould, 2019).  

Embora o Power BI tenha começado a ser usado principalmente como uma 

ferramenta analítica de self-service e de BI, os clientes de referência da Microsoft 

agora usam-no principalmente para análises descentralizadas e para o 

fornecimento de BI mais ágeis e centralizadas (Gartner, 2019). O Power BI Desktop 

pode ser usado como uma ferramenta de análise pessoal autónoma e gratuita 

(Gartner, 2019).  

Jelen (2017) refere ainda que, esta ferramenta apresenta gráficos com um 

design mais atualizado e apelativo, quando comparada com o Microsoft Office 

Excel, e disponibiliza uma interface de código aberto que permite ao utilizador 

criar novos tipos de gráficos.  

O Microsoft Power BI envia informações de bases de dados próximas, fontes de 

armazenamento, fontes de informação em nuvem e registos de Excel. A fácil 

integração do ambiente de negócios e os relatórios precisos do dashboard podem 

ser lançados de forma segura, sem constrangimentos na velocidade e na 

capacidade de memória disponível (Srivastava et al., 2021).  

O Tableau é a ferramenta mais conhecida na área de BI (Ioana et al., 2014) com 

fortes características na representação gráfica e em relatórios. Está posicionada no 

mercado como líder e oferece uma interface gráfica intuitiva e interativa que 



40 
 

permite ao utilizador aceder, analisar, preparar e apresentar os dados sem ter 

conhecimentos técnicos (Gartner, 2019). É um software pago, mas existe uma 

versão experimental sem custos (Tableau, 2018) conhecida por Tableau Desktop. 

Existem ainda mais duas versões, o Tableau Server e o Tableau Online e todos 

permitem criar vários tipos de gráficos que podem ser combinados num 

dashboard, que não requer competências de programação e pode ser ligado a bases 

de dados relacionais e à cloud (Gartner, 2019; Ioana et al., 2014). 

Atualmente, o Tableau é considerado um sistema de BI que ajuda as empresas a 

visualizar os relatórios de negócios. Estes são gerados de forma a facilmente 

visualizar, entender e ligar várias fontes de dados. Tableau é flexível, intuitivo e 

confiável. No entanto, tem poucas funcionalidades que facilitam a identificação e 

interpretação dos seus detalhes por parte dos consumidores. A atualização 

delineou melhorias críticas para o Tableau, apresentou sugestões para o Tableau 

Online Server, teve suporte para webhooks para incorporar e ampliar ainda mais a 

plataforma Tableau. O Tableau Version 2020.3 oferece funcionalidades úteis para 

ajudar a escalar a análise, disponibilizando dados fiáveis a todos (Srivastava et al., 

2021). 

O MicroStrategy Versão 10 é a solução considerada uma ameaça às soluções 

líderes do mercado e combina preparação, descoberta e exploração dos dados e 

Big Data com análises corporativas e BI (Gartner, 2019). Esta solução oferece os 

melhores relatórios empresarias numa única plataforma, o que a torna a mais 

adequada para a descoberta de dados num grande e complexo conjunto de 

informação (Gartner, 2019). Em 2017 lançou uma versão Desktop de rápida 

utilização e user friendly com o objetivo de se poder tornar numa solução mais 

atraente. 

Em 2021 é defendida como uma aplicação de BI direcionada às empresas, que 

suporta dashboards interativos, scorecards, relatórios altamente organizados, 

limiares de negócio de inquérito e alertas de utilizadores. A MicroStrategy Analytics 

gera relatórios informatizados juntamente com os melhores resultados garantidos 

para a organização. É uma ferramenta de baixo custo, fácil de aceder, escalável, 

com uma poderosa comunidade global de utilizadores. Além disso, esta atualização 

trouxe luz a novas capacidades em toda a web para análise, mobilidade e 

estabilidade, tornando assim mais fácil para os utilizadores criarem aplicações 
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num instante. As versões também estão disponíveis para Google Chrome, Microsoft 

Outlook e Microsoft Edge (Srivastava et al., 2021). 

2.4.6 Como avaliar um dashboard 

Existem duas fases importantes para avaliar dashboards quando são 

desenvolvidos: a especificação dos requisitos e a avaliação do produto final 

(Mazza, 2009).  

Todo e qualquer projeto deve começar com a definição dos objetivos e com a 

especificação dos requisitos associados. A avaliação deve ser igualmente planeada 

e definida para, no fim, se verificar se o produto satisfaz os requisitos do utilizador, 

ou seja, se o produto é eficaz e eficiente, considerando a sua finalidade, antes do 

utilizador final o utilizar. No caso particular de um dashboard, devem ser 

considerados os critérios de avaliação ao nível do design, da análise, da entrega, da 

administração e da infraestrutura (Eckerson, 2006). 

2.5 Dashboards aplicados ao setor da hotelaria 

A indústria hoteleira tornou-se líder na utilização do BI (Korte et al., 2013). Esta 

tendência é demonstrada por profissionais e consultores do setor da hotelaria que 

defendem a necessidade da indústria abraçar a utilização de todos os dados à sua 

disposição, dashboards e ferramentas analíticas, que são as bases dos sistemas de 

BI e Performance Management (PM) (António, 2014). 

Na indústria hoteleira, as ferramentas de BI e de PM têm sido muitas vezes 

citadas como tendo uma importância crescente. Como exemplos temos a utilização 

de tecnologia de mineração de dados em CRM (Danubianu et al., 2010), utilização 

de dashboards, acesso em tempo real (ou perto) a dados operacionais, identificação 

mais fácil e rápida de tendências, bem como mapas de dados altamente visuais, 

carregados de análises, filtros e alertas (Korte et al., 2013). 

2.5.1 Indicadores do setor  

Os hotéis devem repensar a atual medição de desempenho, tornando-a mais 

equilibrada ao contemplar indicadores financeiros e não financeiros (Kala & Bagri, 

2014). 

Para estes autores, embora a medição do desempenho financeiro seja 

importante, a utilização de um conjunto mais abrangente de indicadores pode 
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oferecer maiores oportunidades para medir a estratégia e a eficácia organizacional 

a longo prazo. Para se manterem competitivas, as organizações devem igualmente 

considerar os resultados não financeiros, designadamente no que diz respeito à 

qualidade de serviço, satisfação do cliente, flexibilidade organizacional, utilização 

de recursos e tecnologia. É importante que as medidas de desempenho direcionem 

a atenção para fatores não financeiros como a qualidade do serviço e a satisfação 

do cliente. 

Além disso, no setor hoteleiro, a importância e o valor das pessoas, 

colaboradores, bem como dos hóspedes no processo de prestação de serviços, 

sugere aos hotéis a necessidade de informações de desempenho relacionadas com 

áreas-chave como a moral dos colaboradores e a satisfação dos mesmos (Brignall 

et al., 1991). 

Wadongo et al. (2010) identificam os principais indicadores de desempenho 

financeiros e não financeiros dos hotéis, como sendo: i) total das receitas; ii) 

vendas de alimentos e bebidas; iii) custos operacionais totais; iv) vendas totais; v) 

satisfação dos clientes; vi) parte ou quota de mercado relativa; vii) ocupação do 

quarto; viii) flexibilidade da velocidade de entrega.  

Em suma, segundo Kala & Bagri (2014) os principais indicadores de 

desempenho são os indicadores considerados significativos para monitorizar o 

desempenho de objetivos estratégicos, resultados ou áreas-chave de resultados 

absolutamente críticos e importantes para o sucesso e crescimento da organização.  

O objetivo dos KPI’s é fornecer aos decisores na organização indicadores 

mensuráveis para avaliar o desempenho do hotel e para medir as realizações dos 

objetivos organizacionais. Estes KPI's podem ajudar os gestores de hotelaria nos 

seus esforços para garantir uma gestão eficiente e eficaz dos recursos e a alcançar 

o principal objetivo de maximização dos lucros através da satisfação das partes 

interessadas. O desenvolvimento e utilização dos KPI's deverá constituir a base 

para a análise do desempenho atual de uma organização, dos seus requisitos 

futuros e das estratégias de melhoria necessárias para o sucesso contínuo. Como 

os KPI’s são uniformes para todas as organizações, asseguram aos gestores uma 

ferramenta de benchmarking, a fim de melhorar o seu próprio desempenho.  Kala 

e Bagri (2014) identificaram KPI's em seis grandes dimensões de desempenho, 

sendo estes apresentados na Tabela 2.2. 
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Tabela 2.2 - Indicadores na Indústria Hoteleira 

INDICADORES 

Desempenho 

Financeiro 

Total de receitas  

Vendas de F&B 

Total de quartos vendidos 

Ocupação dos quartos 

Crescimento das vendas 

Competitividade Custo total de exploração 

Quota de Mercado Relativa 

Número de novos clientes adquiridos  

Grau de Competitividade 

Desempenho dos 

Colaboradores 

Competências do pessoal 

Apreciação e simpatia do pessoal  

Capacidade de Resposta do pessoal 

Turnover 

Eficiência 

Operacional 

Retenção de Clientes 

Flexibilidade e capacidade de ajustar as necessidades dos clientes  

Capacidade de satisfazer os requisitos do cliente a tempo 

Utilização de recursos  

Nível de utilização das TIC 

Capacidade de Resposta de Fornecedores do hotel 

Inovação Monitorização do desempenho dos colaboradores em termos de 

Inovação 

Número de produtos e serviços inovados por ano 

Qualidade do 

Serviço 

Satisfação do Cliente 

Reclamações de Clientes 

Manter a classificação (estrelas) do hotel 

Atitude, comportamento e experiência dos colaboradores 

 
Fonte: Adaptado de Kala e Bagri (2014) 

 

2.5.2 Propósito, vantagens e desvantagens 

Para muitas organizações, o propósito dos dashboards é assumir o papel 

principal para a visualização de dados, nomeadamente para a equipa executiva. Os 

dashboards mais eficazes exibem apenas os KPI’s que mais importam para o 

consumidor de informação.  
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Uma das vantagens é exibirem as métricas de forma a facilitar a comparação 

entre si. Os dashboards e os relatórios pré-configurados são considerados úteis 

para manter um dedo no pulso do negócio. E também para explorar conjuntos de 

dados desconhecidos para descobrir tendências ou padrões nos mesmos (McGuire, 

2017).  

Outra vantagem importante de uma ferramenta de visualização é que facilita o 

acesso a dados e análises para uma grande variedade de recursos em toda a 

organização, colocando o poder nas mãos do utilizador final. Interfaces orientadas 

por assistentes, ecrãs gráficos e análises automatizadas significam que já não é 

preciso saber codificar, e não é preciso ter um grau avançado em análise para 

realizar algumas análises importantes e de relevo. Esta democratização da análise 

muda a organização de apoiar uma função isolada e especializada para a 

construção de uma cultura analítica generalizada (António, 2014). 

No entanto, como desvantagens, McGuire (2017), menciona que mover uma 

organização para a análise, onde todos na organização podem precisar e querer ter 

acesso a dados analíticos, pode acabar por ser contraproducente.  Os utilizadores 

sem uma compreensão básica das relações numéricas e das técnicas estatísticas 

poderiam facilmente tirar conclusões incorretas da comparação de dados 

desajustados.  

Desta forma, à medida que as organizações caminham para um maior acesso aos 

dados e análises através da visualização de dados, é necessário ter muito cuidado 

para garantir que os mesmos estão devidamente preparados e que os utilizadores 

se limitam apenas a dados e técnicas que os "mantenham fora de problemas". Em 

alternativa, a organização pode decidir reduzir o grupo que tem acesso gratuito 

aos dados e restringir outros utilizadores para, por exemplo, a visualização dos 

mesmos. Em suma, o tempo gasto a preparar os dados, independentemente do 

acesso generalizado, valerá a pena, uma vez que acelerará a tomada de decisões 

organizacionais e permitirá que os recursos especializados, se concentrem nas 

suas tarefas específicas (McGuire, 2017). 
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Capítulo 3 – Metodologia 

A metodologia CRISP-DM foi a escolhida para a elaboração do presente projeto, 

devido à sua flexibilidade, eficiência e ampla aplicabilidade.  

Esta metodologia pode ser ajustada a qualquer setor onde o utilizador pode 

definir a tecnologia que pretende utilizar (Wirth & Hipp, 2000). 

Segundo Martinez-Plumed et al., (2019), em muitas pesquisas feitas em 

empresas e usuários, o CRISP-DM é o padrão para o desenvolvimento de projetos 

de mineração de dados e descoberta de conhecimento. Este conceito desenvolveu-

se bastante em vinte anos com a ciência de dados, sendo atualmente o método 

preferido na mineração de dados. 

A metodologia CRISP-DM é composta por seis fases (Figura 3.1): i) compreensão 

do negócio; ii) compreensão dos dados; iii) preparação dos dados; iv) modelação; 

v) avaliação; vi) implementação; 

 Figura 3.1 - Fases do metodologia CRISP-DM 

 

Fonte: Wirth & Hipp (2000) 

Na fase primeira fase - compreensão do negócio - pretende-se identificar e 

compreender a necessidade que deve ser respondida, tendo em conta os objetivos 

definidos no presente projeto e numa perspetiva de negócio. 
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Na fase de compreensão dos dados, inclui-se não só a recolha dos dados, como 

também a sua análise, desde a identificação das tabelas e campos que as compõem 

até à verificação da qualidade dos dados para o problema. 

A fase da preparação dos dados compreende a limpeza e a transformação dos 

dados iniciais, o que resulta nos dados, métricas e indicadores necessários para a 

fase seguinte. 

É na fase de modelação que é desenvolvido o modelo que permite ir ao encontro 

da necessidade evidenciada, sendo neste caso um dashboard. 

Na fase de avaliação, valida-se o cumprimento dos passos definidos na 

concretização do modelo proposto, de forma a ir ao encontro dos objetivos 

delineados. Caso haja um incumprimento, falha em algum dos passos, ou um dos 

objetivos não está em concordância, retrocede-se para a fase anterior da 

metodologia CRISP-DM. 

Após a avaliação positiva do dashboard, segue-se a última fase da metodologia, 

ou seja, a implementação. Existe a possibilidade de por vezes, ser o próprio 

dashboard a incorporar os sistemas de informação da organização, a criação de 

protótipos e noutras resulta em documentos escritos com a demonstração de 

resultados. 

As fases de compreensão do negócio, compreensão dos dados, preparação dos 

dados, modelação, avaliação e implementação são abordadas no presente capítulo, 

no entanto, as últimas fases, modelação, avaliação e implementação, devido à 

facilidade de leitura e acompanhamento serão mais detalhadas no capítulo 

seguinte. 

Para finalizar, importa realçar que o projeto foi dado como concluído após a 

avaliação positiva da utilidade e usabilidade por parte do diretor de controlo e 

auditoria interna e do diretor financeiro da cadeia hoteleira em questão. 

3.1 Compreensão do Negócio 

Jupiter Hotel Group é uma empresa familiar, considerada uma Small Mid Cap 

(Pequena Média Capitalização), composta por 4 unidades hoteleiras e um universo 

de aproximadamente quatrocentos trabalhadores. Em 2021, o Grupo Jupiter gere 

um total de 965 quartos. Em termos de geografias, está exposto à região do Algarve 

(Jupiter Algarve Hotel, Jupiter Marina Hotel e Jupiter Albufeira Hotel) e de Lisboa 
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(Jupiter Lisboa Hotel). Todos os hotéis estão classificados na categoria de quatro 

estrelas, exceto o Jupiter Albufeira Hotel (cinco estrelas), e seguem uma estratégia 

de marca única “guarda-chuva” Jupiter vs. multimarcas. 

A sua atividade teve início em 1978 pelo fundador Renato Pereira e em 

2013/2014, a sua filha Maribel Sequeira, atual acionista e administradora, fizeram 

renascer a cadeia hoteleira (Figura 3.2). 

Figura 3.2 - História da cadeia Jupiter Hotel Group 

 

Fonte: Jupiter Hotel Group (2019) 

A cadeia tem como missão “Fazer felicidade com consistência e sustentabilidade 

na Indústria do Turismo. Ser um operador hoteleiro de referência no setor pela 

procura permanente da excelência do desempenho medido pelos vários stakeholders: 

os hóspedes pela satisfação no produto/serviço; os colaboradores pela satisfação no 

trabalho; os investidores pela performance financeira, etc”.  

Cada unidade do grupo é composta por vários departamentos, que vão desde a 

receção, ao housekeeping, bar, restaurante, cozinha, economato e spa. 

Departamentos como a central de reservas, comercial & marketing, contabilidade, 
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gestão de controlo e área financeira, são os serviços partilhados do grupo que se 

situam na sede (Jupiter Algarve Hotel em Portimão). 

Neste sentido, é uma preocupação e um desafio crescente, melhorar os 

processos existentes e criar novos procedimentos de otimização, de forma a 

responder de forma fácil e prática às necessidades dos mais variados 

departamentos operacionais e objetivos dos decisores, pois a cadeia está em 

crescimento e carece de um melhor controlo de informação e tratamento de dados. 

Sendo o departamento das compras um dos principais contribuintes na 

obtenção da satisfação e resposta das necessidades, surgiu o carecimento de 

monitorizar e visualizar os dados e resultados de forma simples, rápida e atrativa.  

É necessário extrair mensalmente um conjunto de dados, trabalhá-los, organizá-

los e construir gráficos que ajudem a tirar as principais conclusões de forma a 

tomar decisões com maior qualidade. Na prática, é atualizado um ficheiro Excel 

que contém informação do sistema Winmax, que serve de verificação e validação 

para posterior criação de tabelas com os respetivos centros de custo associados, 

de modo a servir de suporte aos lançamentos contabilísticos. No final deste 

processo não é realizada uma análise aos indicadores de compras e resultados 

obtidos. 

Perante a inexistência de tratamento e análise de informação, definiu-se como 

objetivo o desenvolvimento de uma ferramenta (um dashboard) que, de forma 

eficiente e eficaz, permita monitorizar os dados face ao sistema de gestão de 

compras que é utilizado na cadeia e apresentá-los relativamente ao mês em análise 

à comissão executiva, diretores das unidades, diretor financeiro e diretor de 

compras.  

3.2 Compreensão dos dados 

A segunda fase do processo respeita à recolha e análise dos dados. Nesta fase 

também é verificada a sua qualidade e são definidas e descritas as variáveis e 

indicadores a serem utilizados. 

Para avançar com o projeto foi necessário solicitar à cadeia Jupiter os dados a 

contemplar no dashboard relativos ao departamento de compras, tendo sido 

facultados os dados relativo ao Jupiter Marina Hotel. A informação teve por base 

um conjunto de tabelas com dados extraídos do sistema PMS (Property 
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Management System) de gestão das compras Winmax implementado na cadeia, em 

formato Excel, contendo um modelo de dados no Power Pivot com as respetivas 

relações, cálculos e medidas previamente já criadas.  

Atualmente o ficheiro é utilizado para verificação e validação de dados de forma 

mensal, em formato Excel com Tabelas Dinâmicas e por esse motivo já existem as 

ligações entre as tabelas e respetivos campos. Em relação ao Power BI, a tarefa fica 

facilitada, pois uma vez importado o ficheiro, as ligações nele existentes 

permanecem.  

A Figura 3.3 demonstra o formato do modelo dimensional que no presente 

projeto se trata de um esquema de Constelação de Factos, por integrar múltiplas 

tabelas de factos que partilham dimensões comuns.  

Figura 3.3  - Esquema do modelo concetual de um DW 

 

Fonte: Elaboração própria 

Avaliada a qualidade dos dados, não foram detetados erros. 
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3.3 Preparação dos dados 

De acordo com os dados recebidos e para o apuramento dos resultados, decidiu-

se construir um dashboard mensal para permitir aos utilizadores, no papel de 

decisores do negócio, analisarem os resultados dos indicadores obtidos, tratando-

se, assim, de um dashboard tático. 

Embora não seja necessário trabalhar os dados recebidos, após a importação do 

ficheiro Excel para o Power BI Desktop, é necessário compreender e saber que 

dados existem, pela vasta quantidade de informação que as tabelas contêm, de 

forma a conseguir determinar os campos que devem ser utilizados para os 

indicadores. 

Para uma melhor compreensão dos dados é elaborado um glossário, que se 

encontra no Apêndice 1 sobre as tabelas no Power BI, relativo aos campos que se 

encontram em cada tabela e respetiva legenda de símbolos que se encontram no 

Power BI criada por elaboração própria, Figura 3.4. 

 
Figura 3.4 - Legenda de símbolos do Power BI 

 

Fonte: Elaboração própria 

3.3.1 Indicadores selecionados  

Ao abordar o diretor de controlo, diretor de compras e chefe do Economato, de 

forma individual, definiram-se os 32 indicadores a serem apresentados no 

dashboard.  

Para a maioria dos indicadores, não foi necessário criar a fórmula de cálculo em 

DAX, linguagem de fórmulas utilizada no Power BI Desktop, uma vez que já se 

encontravam calculados no ficheiro Excel, no Power Pivot.  

No Apêndice 2, encontram-se a lista de indicadores, os campos de tabelas que 

os mesmos utilizam e respetivas fórmulas DAX que os compõem. 

 

 

£ - Soma

§ - Cartão

# - Calculadora

[ - Ligações

* - Tabela

& - Globo
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3.3.2 Elementos gráficos 

Além da definição dos indicadores também foram definidos os tipos de gráficos 

que seriam utilizados para representar melhor cada indicador do dashboard. A 

Tabela 3.1 apresenta o tipo de gráfico escolhido e o respetivo indicador por ele 

representado.  

Tabela 3.1 - Tipos de visualização no Power BI 

Nº INDICADORES TIPO DE VISUALIZAÇÃO 

1 Top compras por fornecedor  Tabela 

2 
% volume compras em função do total 
fornecedores 

Gráfico em anel 

3 
% volume compras em função dos pagamentos 
(prazos: 30 dias, 45 dias, 60 dias) 

Gráfico Circular 

4 
% Volume Compras Fornecedores em função do 
Rappel 

Gráfico Circular 

5 
Top 15 de Fornecedores em função do Total 
Líquido de Notas de Crédito 

Tabela 

6 
Top 10 artigos mais comprados em quantidade 
(sujeito a +20 mediante análise)   

Tabela 
7 

Top 10 artigos mais comprados em valor (sujeito a 
+20 mediante análise)  

8 
Relação do top 10 de artigos por quantidade e 
valor  

Gráfico de Linhas 

9 Rácio de Família de Artigos no Inventário Final  Gráfico em anel 

10 Compras e Vendas por Zona de Serviço Gráfico de colunas agrupadas 

11 Compras e Vendas por Zonas de Serviço (Mensal) Matriz 

12 Compras e Vendas por Zonas de Serviço (Hora) Gráfico por área 

13 Top 10 das Vendas por Artigos  Tabela 

14 Top 8 das Vendas por Serviços Tabela 

15 Compras Cartão 

16 Consumo Cartão 

17 Vendas Cartão 

18 Margem Bruta  Cartão 

19 Valor transferências por armazém  

Gráfico de colunas agrupadas 

20 
Quantidade de transferências por armazém 
mensal  

21 Top 20 de artigos mais transferido Tabela 

22 
% de volume de compras por família em função do 
total das compras  

Gráfico circular 

23 
% de volume de compras por artigo em função do 
total das compras   

Gráfico em anel 
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Nº INDICADORES TIPO DE VISUALIZAÇÃO 

24 Total de Artigos por Fornecedores Matriz 

25 Total de Fornecedores Cartão 

26 Total de Notas de Crédito Cartão 

27 Total de Artigos por Notas de Crédito Cartão 

28 
Tempo médio de permanência das existências em 
armazém  

N/A 

29 Taxa de rotação  N/A 

30 Taxa de cobertura  N/A 

31 Stock de segurança do top 20 de artigos  N/A 

32 Apuramento de quebras N/A 

 

Fonte: Elaboração própria 

Os últimos cinco indicadores contêm informação diária relativa a artigos e 

devido à limitação de capacidade de armazenamento por parte do sistema PMS de 

gestão de compras (Winmax), os indicadores não serão visualizados no dashboard. 

Por fim, foram também criados botões/filtros do tipo “Slicer” para permitir ao 

utilizador que possa escolher o que pretende visualizar. 

3.4 Modelação 

Um dashboard é uma tela única que agrega um conjunto de informações que são 

apresentadas numa forma visualmente apelativa. É importante ter em conta que 

os painéis de visualização devem apresentar apenas os elementos mais relevantes 

de um determinado tema, consoante o objetivo do utilizador. Tendo em conta os 

dados recolhidos para a elaboração deste projeto, o dashboard foi desenvolvido de 

forma a reunir as categorias relevantes para a tomada de decisão, em questões 

relacionadas com Compras & Vendas, Fornecedores, Artigos, Transferências e 

Outros. Deste modo, foram desenvolvidas cinco páginas que relatam diferentes 

cenários. A seleção dos elementos de visualização que compõem cada uma das 

páginas foi feita de acordo com o que se adequava melhor aos respetivos 

indicadores. 

Na Figura 3.5 encontra-se representada a esquematização do dashboard 

desenvolvido no presente projeto. 
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Fonte: Elaboração própria 

Primeiramente foi criado um Módulo Principal que é composto por três filtros 

de tempo (anos, meses e dias) e cinco botões, um para cada categoria, dando ao 

utilizador a possibilidade de selecionar o que pretende analisar de seguida.  

A primeira página contempla os principais indicadores relacionados com o 

departamento de compras. É composto por uma segmentação de dados, cinco 

cartões, três botões que relaciona com três tipos de visualizações (gráfico de 

colunas agrupadas, gráfico de área e matriz), um gráfico circular e um gráfico em 

anel. Na segunda página surge a categoria “Fornecedores”, composto por três 

cartões, uma tabela, uma matriz e um gráfico de barras agrupadas. Na terceira 

página apresenta-se a categoria relativa aos artigos, composta por duas tabelas, 

gráfico de barras agrupadas e gráficos de linhas. Na quarta página é representada 

a categoria relativa às transferências, que é composta por uma tabela e um gráfico 

de colunas agrupadas. E para finalizar, a quinta página aborda temas variados e é 

composta por dois cartões, duas tabelas e dois gráficos circulares. 

A descrição mais detalhada de cada uma das páginas e categorias será feita no 

Capítulo 4, juntamente com as possíveis informações que o utilizador pode extrair 

desses dashboards. 

3.5 Avaliação 

Existem várias aplicações e ferramentas para avaliar a estratégia delineada de 

um projeto. O método escolhido para o presente projeto foi a análise Strengths, 

Weaknesses, Opportunities and Threats (SWOT), por ser eficaz, os decisores podem 

tomar decisões e investigar escolhas futuras para selecionar a melhor estratégia, 

pois tem em consideração não só a perspetiva do momento, mas também 

oportunidades futuras (Dehghan et al., 2013). 

Figura 3.5 - Esquematização do dashboard desenvolvido 
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Através desta análise é possível determinar as forças, fraquezas, oportunidades 

e ameaças a que o projeto está sujeito e, desta forma, ajudar a gerir o seu 

planeamento e, por conseguinte, a sua implementação. 

Após o feedback do diretor de controlo e do diretor financeiro sobre o projeto, 

foi possível obter uma avaliação adequada e ponderada sobre o desenvolvimento 

do dashboard em questão. Depois de ter sido feita a apresentação da solução, foi 

identificado um conjunto de vantagens, desvantagens e áreas de melhoria. Estes 

aspetos foram transformados numa análise SWOT, cujo resultado pode ser 

consultado na Tabela 3.2. 

Tabela 3.2 - Análise SWOT relativo ao dashboard 
 

FORÇAS OPORTUNIDADES 

▪ Fácil compreensão da informação 

apresentada; 

▪ Possibilidade de reunir vários 

indicadores/resultados num só painel de 

visualização; 

▪ User friendly e interativo; 

▪ Visualmente apelativo; 

▪ Aplicabilidade a outros departamentos das 

unidades hoteleiras; 

▪ Aumento da diversidade de visualizações 

das páginas através de recursos visuais; 

▪ Divulgação de informação sobre os 

resultados obtidos à Administração e 

Diretores Gerais das respetivas unidades, 

com recurso a acessos rápidos; 

FRAQUEZAS AMEAÇAS 

▪ Diversidade complexa de dados; 

▪ Possíveis incongruências das fontes de 

dados; 

▪ Custo da implementação da tecnologia, em 

caso de utilização avançada (Power BI 

Pro); 

▪ Surgimento de ferramentas concorrentes 

com maior capacidade de armazenamento 

e processamento de dados; 

▪ Surgimento de aplicações mais 

elucidativas para utilizadores com menos 

experiência; 

 
Fonte: Elaboração própria 

3.6 Implementação 

O projeto foi desenvolvido utilizando a ferramenta Power BI Desktop da 

Microsoft, pelo que a disponibilização do mesmo apenas é possível acedendo ao 

ficheiro Power BI guardado ou publicando na área pessoal da aplicação do 

utilizador, podendo o acesso ser partilhado para que outro utilizador o possa 

visualizar. 
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Tendo em conta o principal objetivo do projeto, o desenvolvimento de um 

dashboard para o departamento de compras de uma cadeia hoteleira, podemos 

neste momento, considerar um sucesso e avanço no desenvolvimento da 

tecnologia utilizada e assim analisar os resultados obtidos relativo às compras do 

Jupiter Marina Hotel. A implementação de um dashboard para as restantes 

unidades da cadeia hoteleira (Jupiter Algarve, Jupiter Albufeira e Jupiter Lisboa), 

visa ter um universo maior de informação, de resultados obtidos e possíveis 

comparações entre as mesmas. 
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Capítulo 4 - Apresentação dos Resultados 

Concluídas as etapas apresentadas no Capítulo 3, procedeu-se ao 

desenvolvimento do dashboard tático mensal, composto pelas categorias mais 

importantes da área das compras, de forma consolidada e organizada, para que o 

utilizador, enquanto decisor, identifique rapidamente possíveis melhorias na 

operação, de forma a obter melhores resultados.  

A escolha recaiu na ferramenta do Power BI Desktop, pela sua simplicidade de 

utilização, pelo design apelativo e por ter mostrado maior eficiência no que diz 

respeito ao carregamento e à preparação dos dados. 

Este capítulo incide sobre as necessidades identificadas no desenvolvimento do 

dashboard, nas últimas três fases da metodologia CRISP-DM abordadas no capítulo 

3 (modelação, avaliação e implementação), através da descrição em detalhe de 

cada página, com as respetivas visualizações de indicadores, na visualização em 

formato computador e formato móvel e problemas identificados. 

4.1 Necessidades identificadas 

Sendo o objetivo do trabalho desenvolver um dashboard aplicado ao 

departamento de compras de uma cadeia hoteleira, para vários utilizadores 

poderem tomar decisões em função dos resultados apresentados, o mesmo 

pretendia ir ao encontro das seguintes necessidades: 

▪ Dar respostas/apresentar os resultados ao diretor financeiro, ao diretor de 

controlo, ao diretor de compras. Os chefes dos economatos, por seu turno, 

também tomarão conhecimento de como devem operar; 

▪ Apresentar os dados/números, de forma célere, intuitiva e apelativa com 

periodicidade mensal; 

▪ Possibilitar o acesso, em qualquer momento e lugar, aos utilizadores 

autorizados. 

4.2 Descrição detalhada do dashboard 

Para ir ao encontro do objetivo do projeto, foi desenvolvido o dashboard com o 

intuito de visualizar os resultados mensais do departamento de compras de forma 

apelativa, intuitiva e rápida. Deste modo, cada uma das páginas do dashboard, 
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relata uma categoria diferente com os diversos indicadores definidos, em formato 

computador e móvel.  

4.2.1 Formato computador 

Primeiramente, foi construída a janela introdutória (Figura 4.1) constituída pelo 

logotipo do Grupo Jupiter, o título, os três filtros de data, e cinco subtítulos, cada 

um acompanhado de um botão incorporado, permitindo ao utilizador escolher 

qual a categoria que deseja visualizar.  

Figura 4.1 - Módulo Principal 

 

Fonte: Elaboração própria 

De seguida, apresentam-se as categorias referidas no Módulo Principal. 

Compras & Vendas 

A página (Figura 4.2) tem como objetivo apresentar os principais indicadores 

de um departamento de compras, os quais têm maior importância e/ou são 

dirigidos ao diretor financeiro, diretores da respetiva unidade e comissão 

executiva.  

É composta pelos seguintes indicadores:  

▪ Compras;  

▪ Consumo;  

▪ Vendas;  

▪ Margem bruta;  

▪ Margem bruta %;  

▪ Compras e vendas por zona de serviço;  

▪ Compras e vendas por zona de serviço (hora);  
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▪ Compras e vendas por zonas de serviço (mensal);  

▪ % das compras por família em função do total das compras, onde 

observamos as várias famílias de artigos e respetivas percentagens em 

função ao total das compras (100%) do mês em análise;  

▪ % de famílias no inventário final, que nos indica a percentagem que cada 

família contribui no inventário final do mês em análise. 

 
Figura 4.2 - Compras & Vendas 

 

Fonte: Elaboração própria 

Fornecedores 

A página apresentada na Figura 4.3, tem como objetivo apresentar os principais 

indicadores sobre as entidades, os quais são dirigidos principalmente ao diretor de 

compras.  

É composta pelos seguintes indicadores: 

▪ Total de fornecedores;  

▪ Fornecedores de comidas e bebidas, uma vez que são as famílias de maior 

expressão;  

▪ Fornecedores de manutenção, por terem um grande impacto ao nível da 

operação no departamento de compras, na cadeia hoteleira em estudo;  

▪ Top 10 das compras por fornecedor;  

▪ % das compras em função do total fornecedores; 

▪ Total de referências de artigos por fornecedor, que tem como objetivo 

indicar a quantidade de artigos diferentes que foram comprados ao mesmo 

fornecedor num determinado mês de análise. Este indicador devido à 
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inexistência no ficheiro Excel, foi criado no decorrer do desenvolvimento 

do dashboard. 

Figura 4.3 – Fornecedores 

 

Fonte: Elaboração própria 
 

Artigos 

A página apresentada na Figura 4.4 tem como objetivo apresentar os principais 

indicadores sobre os artigos, sendo estes dirigidos principalmente ao Diretor de 

Compras, que por sua vez informará o chefe do Economato, na análise da escolha 

de artigos quer nas compras, quer nas vendas. É composto pelos seguintes 

indicadores:  

▪ Top 10 das compras por artigo;  

▪ % das compras por artigo em função do total das compras; 

▪ Total das compras e quantidade por artigo, onde podemos observar o 

cruzamento da informação sobre o total das compras de um artigo com 

a sua quantidade comprada; 

▪ Top 10 das vendas por artigos. 
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Figura 4.4 - Artigos 

 

Fonte: Elaboração própria 

Transferências 

A página apresentada na Figura 4.5 tem como objetivo apresentar os principais 

indicadores sobre os artigos mais transferidos, como a informação de 

transferências por armazém. Estes são dirigidos principalmente ao chefe do 

economato e ao diretor de compras. É composta pelos seguintes indicadores:  

▪ Top 20 de artigos mais transferidos, que contém informação sobre o 

armazém emissor, ou seja, aquele que compra aos fornecedores e “emite” 

para os armazéns necessitados, o armazém recetor, aquele que fez a 

requisição ao armazém emissor, a respetiva quantidade e valor do artigo;  

▪ Transferências por armazém, que indica, no mês de análise, quantos 

armazéns efetuaram transferências para os restantes armazéns da 

unidade hoteleira.  
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Figura 4.5 - Transferências 

 

Fonte: Elaboração própria 

Outros 

A última categoria visualizada no dashboard (Figura 4.6) é a categoria de 

“Outros”, que inclui temas diversos, nomeadamente informação sobre: 

▪ Fornecedores em função do total líquido de notas de crédito (motivos: i. má 

qualidade e/ou engano por parte do fornecedor; ii. engano no pedido de 

encomenda; iii. taras e vasilhame; iv. desconto de rappel comercial) e 

expressão percentual relativo às notas de crédito emitidas; 

Os motivos i e ii, correspondem efetivamente ao procedimento usual da 

utilidade deste tipo de documento. Os motivos iii e iv correspondem a um 

procedimento, que não tem a ver com o erro ou má qualidade de um artigo 

em específico, mas sim com as recolhas de taras e vasilhame, relativo a 

garrafas e barris (1) e rappel (desconto atribuído, por atingir determinados 

volumes de compras, durante o prazo estabelecido em contrato e/ou 

associado ao açúcar de determinados artigos, como exemplo, os 

refrigerantes) (2), que após o término da temporada ou do ano, o desconto 

é regularizado através do tipo de documento (nota de crédito); 

▪ Top de vendas de serviços (dá a conhecer o valor total das vendas, 

quantidade e respetivo preço médio unitário de vendido sobre os serviços 

prestados, nomeadamente no SPA da unidade hoteleira); 



Desenvolvimento de um dashboard aplicado ao departamento de compras de uma cadeia hoteleira 

63 

▪ Compras em função do rappel (é possível verificar que existem dois tipos 

de rappel, o de bebidas e o de comidas. É igualmente possível observar o 

número de fornecedores que apresentam rappel e a sua categoria, através 

da cor e respetiva legenda. A “Descrição” deste gráfico indica o tipo de 

rappel, a designação do fornecedor, o valor líquido em notas de crédito e a 

respetiva percentagem); 

▪ Compras em função das condições de pagamento dos fornecedores (as 

condições de pagamento dos fornecedores definidas pela cadeia hoteleira 

são: transferência a 60 dias, transferência a 45 dias, transferência a 30 dias, 

pronto pagamento). Foi definido como indicador relevante, quer para o 

diretor de compras, quer para o diretor financeiro, por este indicador 

resultar, como exemplo na seguinte análise: em teoria, quanto mais tarde o 

grupo pagar aos fornecedores, melhor para a gestão de tesouraria; 66,49% 

dos fornecedores vão ao encontro deste pressuposto. No entanto, caso em 

determinado mês exista excesso de liquidez, poderá ser mais vantajoso 

reduzir o prazo de pagamento (para 30 dias) e obter um desconto 

financeiro. 

Figura 4.6 - Outros 

 

Fonte: Elaboração própria 
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4.2.2 Formato móvel 

O Power BI Desktop proporciona uma série de funcionalidades que ajudam a 

criar versões otimizadas e, neste caso, para dispositivos móveis. 

Os utilizadores da aplicação móvel podem ver qualquer página do relatório já 

desenvolvido na orientação horizontal (Figura 4.7).  

Figura 4.7 - Orientação Horizontal 

 

Fonte: Elaboração própria 

No entanto, é possível criar uma vista adicional otimizada que é apresentada 

na orientação vertical (Figura 4.8). 

Figura 4.8 - Orientação Vertical 

 

Fonte: Elaboração própria 



Desenvolvimento de um dashboard aplicado ao departamento de compras de uma cadeia hoteleira 

65 

Esta opção de design, disponível no Power BI Desktop e no serviço Power BI, 

permite aos utilizadores selecionarem e reorganizarem apenas os elementos 

visuais que fazem mais sentido para este tipo de aplicação. 

Desta forma, a prática e facilidade com que podem aceder aos dados e 

resultados é ainda maior e mais dinâmica. 

No entanto, na orientação vertical a seleção de indicadores teve de ir ao 

encontro da otimização para a utilização de ecrãs de tamanho reduzido, como é o 

caso dos telemóveis, incidindo preferencialmente pelo tipo de visualização, como 

os cartões, gráficos circulares, gráficos em anel e gráfico de barras.  

Com esta funcionalidade, qualquer utilizador pode aceder ao dashboard em 

qualquer momento e em qualquer lugar (ex: reuniões, almoços). 

4.3 Problemas identificados 

Durante o desenvolvimento do dashboard identificaram-se alguns problemas: 

▪ A impossibilidade de desenvolver cinco indicadores, devido à incapacidade 

do sistema de gestão de compras (Winmax) não ter informação relativa aos 

artigos numa base diária, o que não permitiu cálculos sobre 365 dias, 

nomeadamente sobre o tempo médio de permanência dos inventários em 

armazém, taxa de rotação de um artigo, taxa de cobertura de um artigo, 

stock de segurança do top 20 de artigos e apuramento de quebras; 

▪ Impossibilidade de visualizar os dados em qualquer dia do mês exceto o 

último, pois as fórmulas só estão preparadas para dar informação mensal; 

▪ Dificuldade de visualização, de diversos campos num só gráfico devido à 

extensa quantidade de tabelas e relações, por não terem permissão de se 

relacionar. Apenas se podem selecionar campos em que as respetivas 

tabelas estão relacionadas. 

▪ Dificuldade em conceber, no formato móvel, os variados tipos de 

visualização e campos criados na “Vista de Página” por não serem editáveis, 

ou seja, não permitem, por exemplo, alterar o tamanho do texto; 
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Capítulo 5 – Conclusões 

Existe uma extensa variedade de literatura sobre o tema dashboards, no entanto 

no setor de hotelaria, o departamento de compras ainda não é muito explorado. 

Por esse motivo, este projeto contribuiu para a melhoria de ferramentas de 

monitorização desta área e para o enriquecimento da literatura.  

Sendo a questão formulada - Qual a importância, vantagens e limitações 

associadas à criação de um dashboard, que apresente indicadores de gestão KPI 

(Key Performance Indicators) relativos ao departamento de compras? - este projeto 

responde que, se os indicadores de gestão forem corretamente definidos e com os 

dados devidamente bem organizados, os resultados podem ser visualizados 

através de um dashboard e desta forma, contribui para a redução de tempo de 

análise e para uma maior celeridade na tomada de decisões, em qualquer momento 

e lugar. E no contexto desta cadeia hoteleira, torna-se exequível ter uma base 

temporal e informação de várias unidades que servirão como meio de comparação. 

A cadeia Jupiter apura mensalmente os resultados e apresenta-os aos diretores, 

através de mapas de report. Por esse motivo, e por existir a necessidade de 

compreender melhor o departamento de compras, surge a possibilidade de 

responder à questão de investigação e à necessidade da cadeia com base no 

presente projeto. 

O desenvolvimento do dashboard visa propor uma solução que auxilie de forma 

mais célere, intuitiva e apelativa, a análise de resultados e por conseguinte, a 

tomada de decisão. Para o efeito, recorreu-se à metodologia CRISP-DM, 

compreendida em seis fases. 

Numa primeira fase, na compreensão do negócio foi analisada a cadeia Jupiter, 

sua história e constituição. Na fase seguinte, compreensão dos dados, verificou-se 

a quantidade de dados que foram fornecidos, atualizados até agosto de 2021, 

através de um ficheiro Excel, onde todas as tabelas com a informação pertinente se 

encontravam no suplemento de Power Pivot. De seguida, os dados foram 

importados e preparados no software Microsoft Power BI Desktop, uma das 

soluções líderes de mercado, que satisfez a necessidade deste projeto, não só por 

motivos de design, como também de desempenho, na forma intuitiva de utilizar. E 
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assim definiu-se o tipo de dashboard tático, por ser dirigido aos elementos de 

direção e com informação mensal. 

Uma vez preparados/compreendidos os dados, foram selecionados os 

indicadores, com base em abordagens realizadas ao diretor de controlo, diretor de 

compras e chefe do Economato, que de acordo com os indicadores, permitiram 

selecionar os tipos de gráficos mais apropriados, conforme o tipo de informação a 

transmitir. 

Na fase seguinte, de implementação, foi desenvolvido o dashboard tático, com 

vista mensal e na sua avaliação através de feedbacks que resultou numa análise 

SWOT, conclui-se que o dashboard desenvolvido, foi ao encontro dos objetivos 

definidos. Salientar que não foi possível criar cinco indicadores devido à 

incapacidade do sistema de origem (Winmax) em fornecer informação numa base 

diária e por esse motivo todos os cálculos resultantes dos indicadores estão com 

vista mensal. 

De concluir ainda que, não existe um modelo de dashboard ideal. O mesmo deve 

ir ao encontro das necessidades do utilizador e deve ser adaptado ao setor e à área 

que o requisita. Na literatura existem autores que defendem que o dashboard é o 

tipo de ferramenta apropriado para a monitorização de dados. 

Assim foi cumprido o objetivo de desenvolver um dashboard aplicado ao 

departamento de compras de uma cadeia hoteleira. O dashboard criado é 

considerado com elevada usabilidade e com potencial para ser implementado em 

outros departamentos e permitir a melhoria dos atuais mapas de report da cadeia 

Jupiter Hotel Group. 

5.1 Contributos para a comunidade científica e empresarial 

Este projeto pretende contribuir a nível dos profissionais no setor da hotelaria. 

Em particular: 

▪ A cadeia Jupiter ganha uma nova ferramenta de visualização de resultados 

(dashboard); 

▪ A aplicação do dashboard contribuirá para que outras ferramentas de 

análise de dados sejam melhoradas, tais como o Excel da Microsoft, no 

sentido em que irá procurar ir ao encontro daquelas que são as respostas 
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do Power BI e, não obstante, através da organização dos dados e criação de 

módulos de visualização igualmente interativa; 

▪ As organizações deste setor podem inovar a monitorização do desempenho 

das suas atividades para a obtenção de melhores resultados. 

A nível do conhecimento científico destacam-se:   

▪ O enriquecimento da literatura no setor da hotelaria e do departamento de 

compras; 

▪ A validação dos melhores e mais adequados indicadores de gestão 

associados ao departamento de compras;  

▪ A evidência de como a metodologia CRISP-DM pode ser utilizada para 

problemas de data mining e aplicada no setor da hotelaria;  

▪ A criação de dashboards na ferramenta da Microsoft Power BI Desktop 

permite a monitorização e análise de dados de nível avançado, através da 

definição de métricas e indicadores de gestão com recurso à linguagem 

DAX. 

Desta forma, este projeto traz contributos evidentes para os profissionais 

dentro da área temática do estudo da apresentação de dados no setor da hotelaria, 

em particular no departamento de compras. 

5.2 Limitações do estudo 

Embora os relevantes contributos, mencionados anteriormente, a investigação 

apresenta algumas limitações. 

Como primeira limitação, o facto deste projeto ter uma aplicação concreta com 

uma cadeia hoteleira, faz com que os resultados obtidos vão ao encontro das 

necessidades específicas da mesma, podendo não ser aplicável totalmente a outras 

organizações do mesmo setor.  

Adicionalmente, a validação de indicadores de desempenho do departamento 

de compras e a avaliação final do dashboard foi efetuada por especialistas da 

cadeia, o que pode não corresponder a toda a realidade do setor. Uma vez que a 

fonte de dados (sistema de gestão de compras) pode variar e ter mais ou menos 

informação disponível. 

A segunda limitação é ao nível da ferramenta em si, pois identificaram-se 

algumas limitações sobretudo, em relação à vista móvel, nomeadamente a 
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impossibilidade de colocar uma imagem como fundo de página e o facto de os 

gráficos já selecionados na vista de página, não poderem sofrer qualquer tipo de 

alteração na vista móvel, acabando por esta ser um pouco rudimentar. 

5.3 Sugestões para investigação futura 

Para futuros projetos apresentam-se as seguintes propostas: 

❖ Identificar indicadores de desempenho para o departamento de compras 

no setor de hotelaria, com base num conjunto maior de abordagens com 

especialistas de diferentes cargos no setor; 

❖ Avaliar o dashboard proposto tendo por base os utilizadores, neste caso da 

cadeia Jupiter e ter em consideração a usabilidade quer percecionada, quer 

a real resultante da interação com a ferramenta; 

❖ Construção de um dashboard operacional, com vista diária, que seja 

utilizada em tempo real por utilizadores, neste caso por chefes de 

Economato e de um dashboard estratégico, com vista anual que inclua as 

várias unidades de um grupo hoteleiro, e se for o caso, que permita ao 

gestor de topo comparar os mesmos períodos de tempo em diferentes anos 

e diferentes unidades. 
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Apêndice 1 - Glossário sobre as tabelas no Power BI 

 

 

ARTICLE 1 

Article Code Código do Artigo 

Article Type Tipo de Artigo 

CanAffectTaxRetemptionAtSource Pode afetar a retenção de impostos na fonte 

Designation Designação 

£FamilyID £ ID de família 

ID ID 

ShortDesignation Designação Curta 

£ShoulDoStockControl £ deve fazer controle de stock 

£SubFamilyID £ ID da subfamília 

£SubSubFamilyID £ SubSubFamily ID 

£UnitType £ Tipo de Unidade 

 

ARTICLESTOCK 

ArticleID ID do artigo 

£ArticleMatrixID £ Artigo Matrix ID 

£Current £ Atual 

§DBTimeStamp §DB Time Stamp 

£ID £ ID 

Location Localização 

£Maximum £ Máximo 

£Minimum £ Mínimo 

£OrderedFromCustomers £ pedido de clientes 

£OrderedToSuppliers £ pedido a fornecedores 

£Reposition £ Reposicionar 

#Soma de Current #Soma Atual 

WarehouseID ID do armazém 

 

BI_FACTTABLE 

[Aggregation [Agregação 

[AggregationPurchases [Compras de agregação 

*ArticleDesignation * Designação do artigo 

ArticleID ID do artigo 

#ArticleDesignation # Designação de Artigo 

Legenda:

£ - Soma

§ - Cartão

# - Calculadora

[ - Ligações

* - Tabela

& - Globo
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ArticleID ID do artigo 

#Average of TotalWithOutTaxes # Média do total sem impostos 

#Average of UnsignedUnitaryPriceBeforeTaxes 
# Média do preço unitário não assinado antes 
dos impostos 

#AverageNetTotalPerDocument # Total líquido médio por documento 

#Count of DocumentNumber Nº Contagem do Número do Documento 

*DateString * String de data 

#Distinct Count of DocumentNumber # Contagem distinta do número do documento 

DocumentDate Data do documento 

DocumentNumber Número do documento 

DocumentTyoe Tipo de documento 

DocumentTypeSAFTCode Código SAFT do tipo de documento 

£DocumentYear £ Ano do Documento 

EntityID ID da entidade 

*EntityName *Nome da entidade 

*FamilyDesignation * Designação de família 

FamilyID ID de família 

#GrossMargin # Margem Bruta 

#GrossMargin_Pct # Percentagem da Margem Bruta 

#Max of UnsignedUnitaryPriceBeforeTaxes 
Nº máximo de preço unitário não assinado 
antes dos impostos 

#Min of UnsignedUnitaryPriceBeforeTaxes 
Nº mínimo de preço unitário não assinado antes 
dos impostos 

#MonthlyPurchases # Compras mensais 

#NetAmount # Valor líquido 

#NetAmount_AvgPerDocument # Valor líquido _Média por documento 

#NetAmount_AvgPerDocument_STLY # Valor líquido Média por Documento _STLY 

#NetAmount_LYMTD_Difference # Valor líquido diferença _LYMTD 

#NetAmount_LYTD # Valor líquido _LYTD 

#NetAmount_LYTD_Difference # Valor Líquido_LYTD_ Diferença 

#NetAmount_MTD # Valor líquido_MTD 

#NetAmount_STLY # Valor líquido _STLY 

#NetAmount_YTD # Valor líquido_YTD 

#NumberOfDocuments Nº de documentos 

#NumberOfDocuments_STLY # Número de documentos_STLY 

OperationType Tipo de operação 

PaymentConditionID ID da condição de pagamento 

#Qty # Quantidade 

#Qty_STLY # Quantidade_STLY 

£Quantity £ Quantidade  

SalesPersonID ID de vendedor 

ServiceZoneID ID da zona de serviço 

ShippingTypeID ID do tipo de envio 

#Soma de Quantity # Soma de Quantidade 

SourceWarehouseID ID do armazém de origem 

*SubFamilyDesignation * Designação de subfamília 

*SubFamilyFullID * Subfamília ID completa 
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£SubFamilyID £ ID de subfamília 

*SubsubFamilyDesignation * Designação de sub subfamília 

*SubsubFamilyFullID * Sub sub família ID completa 

£SubSubFamilyID £ ID de sub subfamília 

#Sum of TotalWithOutTaxes # Soma do total sem impostos 

#Sum of UnsignedUnitaryPriceBofereTaxes 
# Soma dos Impostos antes de Preço Unitário 
Não Assinado 

TargetWarehouseID ID do armazém de destino 

TerminalConfigurationID ID de configuração do terminal 

#TotalInternalConsumption # Consumo interno total 

#TotalPurchases # Total de Compras 

#TotalSales # Vendas totais 

£TotalWithOutTaxes £ Total sem impostos 

£TotalWithOutTaxesBeforeDiscounts £ Total sem impostos antes dos descontos 

UnitID ID da unidade 

*UnsignedQuantity * Quantidade não assinada 

*UnsignedTotalWithOutTaxes * Total não assinado sem impostos 

*UnsignedUnitaryPriceBeforeTaxes 
* Preço unitário não assinado antes dos 
impostos 

 

BI_INVENTORYFACTTABLE 

ArticleID ID do artigo 

£AverageCostPrice £ Média Preço de custo 

£DifferenceQty £ Qtd. Diferença 

FamilyID ID de família 

£GrossCostPrice £ Preço de custo bruto 

InventoryDate Data de stock 

£NetCostPrice £ Preço de custo líquido 

£NewQty £ Nova Qtd. 

£PreviousQty £ Qtd. anterior 

£SubFamilyID £ ID de subfamília 

£SubsubFamilyID £ Sub sub Família ID 

£UnitAbsoluteValue £ Valor Unitário Absoluto 

£UnitID £ ID da unidade 

WarehouseID ID do armazém 

 

BI_MONTLYCONSUMPTION 

Date Data 

FamilyID ID de família 

£NetCost £ Custo Líquido 

*SubFamilyFullID * Subfamília ID completa 

£SubFamilyID £ ID de subfamília 

*SubsubFamilyID * Sub sub família ID 

£SubSubFamilyID £ ID de sub subfamília 

#TransferIN # Transfer IN 



84 
 

#TransferOut # Transferência de saída 

ValueType Tipo de Valor 

WarehouseID ID do armazém 

 

BI_MONTLYINVENTORYDIFFERENCE 

£ArticleID £ ID do artigo 

£BeginInventoryValue £ Inicio do Inventário em valor 

#Consumption # Consumo 

Date Data 

£EndInventoryValue £ Fim do inventário em valor 

£EndTheoreticalInventoryValue £ Fim do valor teórico de inventário em valor 

FamilyID ID de família 

£InventoryDifference £ Diferença de inventário 

£InventoryValueDifference £ Diferença de inventário em valor 

£NetCostPrice £ Preço de custo líquido 

#Soma de BeginInventoryValue # Soma de início do inventário em Valor 

#Soma de EndInventoryValue # Soma do fim do inventário em valor 

#Soma de EndTheteoricalInventoryValue # Soma do fim do inventário teórico 

#Soma de InventoryDifference # Soma de diferença do inventário 

#Soma de inventoryValueDifference # Soma de diferença do inventário em valor 

*SubFamilyFullID * Subfamília ID completa 

£SubFamilyID £ ID de subfamília 

*SubsubFamilyFullID * Sub sub família ID completa 

£SubsubFamilyID £ Sub sub família ID 

ValueType Tipo de Valor 

WarehouseID ID do armazém 

 

COUNTRY 

&Code &Código 

Designation Designação 

ID ID 

 

DOCUMENTTYPE 

AffectsSalesPersonSales Afeta vendas de pessoal de vendas 

Code Código 

CurrentAccountTransactionType Tipo de transação de conta atual 

Designation Designação 

ID ID 

ReportOperationType Tipo de operação de relatório 

SAFTCode Código SAFT 

StockTransactionType Tipo de transação de stock 
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ENTITY 

Code Código 

DiscountPercentage1 Percentagem de desconto 1 

EntityType Tipo de entidade 

ID ID 

Name Nome 

TaxPayerID ID do contribuinte 

TotalCredit Crédito total 

TotalDebit Débito total 

 

FACT_TRANSFERSIN 

ArticleID ID do artigo 

Date Data 

*FamilyID * ID de família 

£NetCost £ Custo Líquido 

#Soma de NetCoost # Soma de Custo Líquido 

ValueType Tipo de Valor 

WareHouseID ID do armazém 

 

FACT_TRANSFERSOUT 

ArticleID ID do artigo 

Date Data 

*FamilyID * ID de família 

£NetCost £ Custo Líquido 

ValueType Tipo de Valor 

WarehouseID ID do armazém 

 

FAMILY 

*CommonDesignation * Designação Comum 

Desigation Designação 

FamilyCode Código da Família 

ID ID 

*NewFamilyCode *Novo Código Família 

 

FAMILYCOMMON 

CommonDesignation Designação Comum 

Designation Designação 

FamilyCode Código da Família 

NewFamilyCode Novo Código Família 

 

 



86 
 

PAYMENTCONDITION 

Designation Designação 

ID ID 

PaymentConditionCode Código Condição de Pagamento 

 

PMSINTERFACECACHESUBDEPARTMENT 

Code Código 

Department Departamento 

Designation Designação 

ID ID 

IsPayment Pagamento 

PMSInterfaceID PMS Interface ID 

 

PMSINTERFACESUBDEPARTMENTRELATION 

*DepartmentInov * Departamento do sistema Inovguest 

*FamilyDesignation * Designação de Família 

FamilyID Família ID 

£ID £ ID 

£PaymentTypeID £ Tipo de Pagamento ID 

£PMSInterfaceID £ PMS Interface ID 

*ServiceZoneDesignation * Designação da zona de serviço 

ServiceZoneID Zona de Serviço ID 

SubDepartmentCode Código do Sub departamento 

*SubDepartmentInovDesgination * Designação do Sub departamento 

*SubFamilyDesignation * Designação da subfamilia 

SubFamilyID Subfamilia ID 

*SubSubFamilyDesignation * Designação da Subsubfamilia 

SubSubFamilyID Subsubfamilia ID 

 

SALESPERSON 

CountryID ID do país 

ID ID 

Name Nome 

SalesPersonCode Código de pessoa de vendas 

 

SECTION 

£Code £Código 

Designation Designação 

WarehouseCode Código Armazém 
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SERVICEZONE 

Code Código 

#Contagem de Designation #Contagem da Designação 

Designation Designação 

ID ID 

 

SHIPPINGTYPE 

Designation Designação 

ID ID 

ShippingTypeCode Código do tipo de envio 

 

SOURCE_WAREHOUSE 

Designation Designação 

ID ID 

*Section * Seção 

*SectionCode * Código de seção 

WarehouseCode Código de Armazém 

 

SUBFAMILY 

£Code £ Código 

Designation Designação 

£FamilyID £ ID de família 

£ID £ ID 

*SubFamilyFullID * Subfamília ID completa 

 

SUBSUBFAMILY 

£Code Código £ 

Designation Designação 

£SubFamilyID £ ID de Subfamília 

£ID £ ID 

*SubSubFamilyFullID * SubSubfamília ID completa 

 

TARGET_WAREHOUSE 

Designation Designação 

ID ID 

WarehouseCode Código de Armazém 
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TERMINAL 

Code Código 

Designation Designação 

ID ID 

IsActive Está ativo 

 

TIME 

*Date * Encontro 

£DateID £ Data ID 

*DatePreviousYear * Data Ano Anterior 

DateString String de data 

*DateWithHour * Data com hora 

£Day £ dia 

£DayofWeek £ Dia da semana 

DayofWeekName Nome do dia da semana 

£DayofYear £ Dia do ano 

£Hour £ hora 

IsLeapYear É o ano bissexto 

IsWeekend É fim de semana 

£Month £ mês 

MonthName Nome do Mês 

[Perod [Período 

£Quarter £ Trimestre 

£Week £ semana 

£Year £ ano 

 

UNIT 

AbsoluteValue Valor absoluto 

BaseUnitID ID da Unidade Base 

ConversionFactor Fator de conversão 

Designation Designação 

ID ID 

UnitCode Código da Unidade 

UnitType Tipo de unidade 

UseXYZQuantity Use a quantidade XYZ 
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Apêndice 2 - Indicadores selecionados 

Nº INDICADORES CAMPOS DAS TABELAS FÓRMULAS DAX DO POWER BI 

1 Top 10 das compras por fornecedor  Entity[Name] 

 

BI_FactTable[TotalPurchases] 

N/A 

2 % volume compras em função do total 

fornecedores 

TotalPurchases = 

SUMX(FILTER(BI_FactTable,[OperationType]="Purchase"),[

NetAmount]) 

3 % volume compras em função dos 

pagamentos (prazos: 30 dias, 45 dias, 

60 dias) 

PaymentCondition[Designation];  

 

BI_FactTable[TotalPurchases] 

N/A 

TotalPurchases = 

SUMX(FILTER(BI_FactTable,[OperationType]="Purchase"),[

NetAmount]) 

4 % Volume Compras Fornecedores em 

função do Rappel 

BI_FactTable[ArticleDesignation];  

Entity[Name]; 

 

BI_FactTable[TotalPurchases] 

ArticleDesignation = RELATED(Article[Designation]) 

N/A 

TotalPurchases = 

SUMX(FILTER(BI_FactTable,[OperationType]="Purchase"),[

NetAmount]) 

5 Top 15 de Fornecedores em função do 

Total Líquido de Notas de Crédito 

DocumentType[Designation] com filtro no CF 

(Nota de Crédito) 

N/A 
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Entity[Name] 

 

BI_FactTable[TotalPurchases] 

N/A 

TotalPurchases = 

SUMX(FILTER(BI_FactTable,[OperationType]="Purchase"),[

NetAmount]) 

6 Top 10 artigos mais comprados em 

quantidade (sujeito a +20 mediante 

análise)   

 

BI_FactTable[ArticleDesignation];  

 

BI_FactTable[TotalPurchases]; 

 

 

BI_FactTable[Qty] 

ArticleDesignation = RELATED(Article[Designation]) 

7 Top 10 artigos mais comprados em 

valor (sujeito a +20 mediante análise)  

TotalPurchases = 

SUMX(FILTER(BI_FactTable,[OperationType]="Purchase"),[

NetAmount]) 

8 Relação do top 10 de artigos por 

quantidade e valor  

Qty = SUM([UnsignedQuantity]) 

9 Rácio de Família de Artigos no 

Inventário Final  

BI_MonthlyInventoryDifference[Family_Comm

on]; 

 

BI_MonthlyInventoryDifference[EndInventory

Value] 

Family_Common = 

IFERROR(RELATED(FamilyCommon[CommonDesignation]

),"") 

N/A 

10 Compras e Vendas por Zona de Serviço ServiceZone[Designation]; N/A 
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BI_FactTable[TotalPurchases] 

 

BI_FactTable[TotalSales] 

TotalPurchases = 

SUMX(FILTER(BI_FactTable,[OperationType]="Purchase"),[

NetAmount]) 

TotalSales = 

SUMX(FILTER(BI_FactTable,[OperationType]="Sale"),[NetA

mount]) 

11 Compras e Vendas por Zonas de Serviço 

(Mensal) 

ServiceZone[Designation]; 

Time[MonthName] 

BI_FactTable[NetAmount] 

N/A 

N/A 

NetAmount = SUM([UnsignedTotalWithOutTaxes]) 

12 Compras e Vendas por Zonas de Serviço 

(Hora) 

ServiceZone[Designation];  

Time[Hour] 

BI_FactTable[NetAmount] 

N/A 

N/A 

NetAmount = SUM([UnsignedTotalWithOutTaxes]) 

13 Top 10 das Vendas por Artigos  Article[designation] 

 

BI_FactTable[TotalSales] 

BI_FactTable[Qty] 

Article[Preço médio vendido]; Com Filtro 

(FamilyID não 54 e 55) 

N/A 

TotalSales = 

SUMX(FILTER(BI_FactTable,[OperationType]="Sale"),[NetA

mount]) 

Qty = SUM([UnsignedQuantity]) 

Preço médio vendido = BI_FactTable[TotalSales] 

/BI_FactTable[Qty] 
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14 Top 8 das Vendas por Serviços Article[designation]; 

BI_FactTable[TotalSales] 

 

BI_FactTable[Qty] 

Article[Preço médio vendido]; Com Filtro 

(FamilyID só 54 e 55) 

N/A 

TotalSales = 

SUMX(FILTER(BI_FactTable,[OperationType]="Sale"),[NetA

mount]) 

Qty = SUM([UnsignedQuantity]) 

Preço médio vendido = BI_FactTable[TotalSales] 

/BI_FactTable[Qty] 

15 Compras BI_FactTable[TotalPurchases] TotalPurchases = 

SUMX(FILTER(BI_FactTable,[OperationType]="Purchase"),[

NetAmount]) 

16 Consumo BI_MonthlyInventoryDifference[Consumption] Consumption = 

sum([BeginInventoryValue])+[MonthlyPurchases]+[Transf

ersIN]+[TransfersOUT]-[Soma de EndInventoryValue] 

17 Vendas  

BI_FactTable[TotalSales] 

 

BI_FactTable[GrossMargin] 

TotalSales = 

SUMX(FILTER(BI_FactTable,[OperationType]="Sale"),[NetA

mount]) 

18 Margem Bruta  GrossMargin = [TotalSales]-[TotalPurchases] 

19 Valor transferências por armazém  Source_Warehouse[Designation]; 

Target_Warehouse[Desigantion]; 

N/A 

N/A 
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20 Quantidade de transferências por 

armazém mensal  

BI_FactTable[NetAmount];  

BI_FactTable[FamilyDesignation]; 

BI_FactTable[Qty] 

NetAmount = SUM([UnsignedTotalWithOutTaxes]) 

FamilyDesignation = RELATED(Family[Designation]) 

Qty = SUM([UnsignedQuantity]) 

21 Top 20 de artigos mais transferido BI_FactTable[ArticleDesignation]; 

Source_Warehouse[Designation]; 

Target_Warehouse[Desigantion]; 

BI_FactTable[Qty]; 

BI_FactTable[NetAmount]; 

ArticleDesignation = RELATED(Article[Designation]) 

N/A 

N/A 

Qty = SUM([UnsignedQuantity]) 

NetAmount = SUM([UnsignedTotalWithOutTaxes]) 

22 % de volume de compras por família 

em função do total das compras  

BI_FactTable[FamilyDesignation];  

 

BI_FactTable[TotalPurchases]; 

FamilyDesignation = RELATED(Family[Designation]) 

TotalPurchases = 

SUMX(FILTER(BI_FactTable,[OperationType]="Purchase"),[

NetAmount]) 

23 % de volume de compras por artigo em 

função do total das compras   

BI_FactTable[ArticleDesignation];  

 

BI_FactTable[TotalPurchases]; 

ArticleDesignation = RELATED(Article[Designation]) 

TotalPurchases = 

SUMX(FILTER(BI_FactTable,[OperationType]="Purchase"),[

NetAmount]) 

24 Total de Artigos por Fornecedores Article[Total de Artigos];  Total de Artigos = 

DISTINCTCOUNT(BI_FactTable[ArticleDesignation]) 
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BI_FactTable[EntityName] EntityName = RELATED(Entity[Name]) 

25 Total de Fornecedores BI_FactTable[Total de Entidades] Total de Entidades = 

DISTINCTCOUNT(BI_FactTable[EntityName]) 

26 Total de Notas de Crédito DocumentType[Total de Documentos] Total de Documentos = 

DISTINCTCOUNT(DocumentType[Designation]) 

27 Total de Artigos por Notas de Crédito Article[Total de Artigos];  

 

DocumentType[Designation] com filtro no CF 

Total de Artigos = 

DISTINCTCOUNT(BI_FactTable[ArticleDesignation]) 

N/A 

28 Tempo médio de permanência das 

existências em armazém  

N/A (Existências Médias de Matérias-Primas/Custo das matérias 

consumidas) X 365 

29 Taxa de rotação  N/A Volume das saídas de armazém (ano) / stock médio mensal 

(ano) 

30 Taxa de cobertura  N/A Stock médio mensal (ano) / Consumo médio mensal  

31 Stock de segurança do top 20 de artigos  N/A Σ (data do pedido de encomenda – data da expedição da 

encomenda)/ nº expedições 

32 Apuramento de quebras  N/A Quebras = Qtd compras + Qtd Notas de crédito - Inventário 

Real 

 


